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A bioeconomia surge como resultado de uma revolução de inovações aplicadas no campo das 

ciências biológicas. Está diretamente ligada à invenção, ao desenvolvimento e ao uso de produtos 

e processos biológicos nas áreas da saúde humana, da produtividade agrícola e da pecuária, bem 

como da biotecnologia. Envolve, por isso, vários segmentos industriais.

As oportunidades para o crescimento mundial da bioeconomia estão relacionadas ao aumento da 

população e ao seu envelhecimento, à renda per capita; à necessidade de ampliação da oferta de ali-

mentos, saúde, energia e água potável; bem como às questões que envolvem as mudanças climáticas.

Esse cenário indica uma expansão na demanda global por bens e serviços nas próximas décadas, 

P�RVF�SFQSFTFOUB�QPTTJCJMJEBEF�EF�P�QBÓT�TF�mSNBS�DPNP�VNB�QPUÐODJB�DPNQFUJUJWB�OP�TFUPS��*TTP�FYJHF�
porém, planejamento e políticas assertivas, que busquem melhores alternativas no uso de recursos na-

turais e de tecnologias, e na organização da atividade econômica, sem comprometer a sustentabilidade 

do ecossistema. A presente agenda de bioeconomia tem o objetivo de apontar caminhos a seguir.

No âmbito da Mobilização &NQSFTBSJBM�QFMB�*OPWBÎÍP�	.&*
�B�$POGFEFSBÎÍP�/BDJPOBM�EB�*OEÞTUSJB�
	$/*
�MBOÎPV�FN������VNB�BHFOEB�QBSB�FTUJNVMBS�B�JOPWBÎÍP�OP�#SBTJM��&OUSF�PT�QPOUPT�FTUSBUÏHJDPT�
destacados, estão os temas associados à biotecnologia e à biodiversidade. Dando sequência à iniciati-

WB�EB�.&*�FN�PVUVCSP�EF������B�$/*�SFBMJ[PV�FN�QBSDFSJB�DPN�B�)BSWBSE�#VTJOFTT�3FWJFX�#SBTJM�	)#3�
#SBTJM
�P�i'ØSVN�EF�#JPFDPOPNJB��%FTFOWPMWFOEP�VNB�"HFOEB�QBSB�P�#SBTJMw��0�FWFOUP�GPJ�P�QSJNFJSP�
debate multissetorial e internacional sobre o assunto no país, traduzindo o desejo da indústria brasileira 

EF�BWBOÎBS�OPT�BTQFDUPT�FDPOÙNJDP�TPDJBM�F�BNCJFOUBM�EP�EFTFOWPMWJNFOUP�EB�CJPFDPOPNJB�OP�#SBTJM��
0�JOUFSFTTF�EPT�QBSUJDJQBOUFT�FN�BQSPGVOEBS�B�EJTDVTTÍP�NPUJWPV�B�$/*�F�B�)#3�#SBTJM�B�QSPTTFHVJS�

F�QSPNPWFS�P����'ØSVN�OP�BOP�TFHVJOUF��/BRVFMB�PDBTJÍP�P�EFTBmP�TFSJB�QSPQPS�VNB�BHFOEB�EF�CJP-

FDPOPNJB�QBSB�P�#SBTJM��1BSB�BMDBOÎBS�UBM�PCKFUJWP�BT�FOUJEBEFT�PSHBOJ[BSBN�OP�QSJNFJSP�TFNFTUSF�EF�
�����USÐT�EFCBUFT��$POTVMUPSFT�FTQFDJBMJ[BEPT�SFQSFTFOUBOUFT�EF�FNQSFTBT�NFNCSPT�EB�BDBEFNJB�F�
funcionários do governo discutiram o assunto, fornecendo subsídios para a construção desta agenda.  

1BSB�BOBMJTBS�P�DFOÈSJP�CSBTJMFJSP�EB�CJPFDPOPNJB�F�JEFOUJmDBS�PQPSUVOJEBEFT�F�FOUSBWFT�BMÏN�EF�
validar o potencial de expansão do segmento no país, foi feita uma pesquisa de campo inédita, que 

DPOUPV�DPN�B�DPOUSJCVJÎÍP�EF�����FTQFDJBMJTUBT�FYFDVUJWPT�F�JOUFSFTTBEPT�OP�BTTVOUP��0�SFTVMUBEP�
da sondagem está incluído neste trabalho.

Temos, assim, a satisfação de apresentar à sociedade o documento Bioeconomia: Uma Agenda 
para o Brasil��0�UFYUP�UFN�VNB�MJOHVBHFN�NPEFSOB�F�PCKFUJWB�F�TF�CBTFJB�OBT�DPOUSJCVJÎÜFT�SFDFCJEBT�
OPT�USÐT�EFCBUFT�OPT�SFMBUPT�F�FYQFSJÐODJBT�EF�QSPmTTJPOBJT�SFOPNBEPT�OP�QBÓT�F�OP�FYUFSJPS�CFN�
como em literatura técnica atual. 

0�EPDVNFOUP�FTUÈ�BMJOIBEP�DPN�P�.BQB�&TUSBUÏHJDP�EB�*OEÞTUSJB������������-BOÎBEP�QFMB�$/*�
P�NBQB�BQPOUB�DBNJOIPT�RVF�B�JOEÞTUSJB�F�P�#SBTJM�EFWFN�QFSDPSSFS�QBSB�BVNFOUBS�PT�OÓWFJT�EF�QSP-

EVUJWJEBEF�F�EF�FmDJÐODJB�F�BMDBOÎBS�VN�FMFWBEP�HSBV�EF�DPNQFUJUJWJEBEF�SFTQFJUBOEP�PT�DSJUÏSJPT�
EF�TVTUFOUBCJMJEBEF��0�OPTTP�EFTFKP�Ï�RVF�FTUB�BHFOEB�TJSWB�DPNP�JOTUSVNFOUP�EF�SFGFSÐODJB�QBSB�
ampliar a discussão e a ação no âmbito empresarial, acadêmico e governamental, contribuindo para 

P�EFTFOWPMWJNFOUP�EB�CJPFDPOPNJB�OP�#SBTJM��

#PB�MFJUVSB�
Robson Braga de Andrade

1SFTJEFOUF�EB�$POGFEFSBÎÍP�/BDJPOBM�EB�*OEÞTUSJB�	$/*


*OUSPEVÎÍP
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Nos últimos trinta anos, uma boa parte do dinheiro gerado no mundo dependeu de uma única fór-

NVMB��P�QSFÎP�EF�QSPDFTTBNFOUP�EP�DØEJHP�EJHJUBM�RVF�DBJ�QFMB�NFUBEF�B�DBEB�EF[PJUP�NFTFT�BP�
mesmo tempo em que a potência dos aparelhos digitais se duplica… Em um primeiro momento, a 

transição do mundo analógico, que usava agulhas em fonógrafos para tocar música, produtos quími-

cos para revelar fotos, automóveis que eram basicamente mecânicos, GPJ�NVJUP�MFOUB��"JOEB�FN������
TPNFOUF����EPT�EBEPT�EP�NVOEP�FSBN�EJHJUBJT��)PKF�FTTB�QPSDFOUBHFN�Ï�EF������'PSBN�PT�QBÓTFT�
com OFHØDJPT�RVF�FOUFOEFSBN�FTTB�iPOEBw�F�OFMB�TVSGBSBN�DPN�ÐYJUP�RVF�TF�UPSOBSBN�SJDPT�F�QP-

EFSPTPT��&TTB�Ï�B�POEB�RVF�MFWPV�B�GFVEBM�$PSÏJB�F�$JOHBQVSB�B�TF�UPSOBSFN�QBÓTFT�EP�QSJNFJSP�NVO-

EP�FN�BQFOBT�USÐT�EÏDBEBT��²�VNB�POEB�RVF�HSBOEF�QBSUF�EB�"NÏSJDB�-BUJOB�OÍP�DPOTFHVJV�QFHBS� 
É fácil parecer inteligente quando você compreende, e navega, uma tendência que sistemati-

camente duplica a cada dezoito meses durante décadas. Nem toda empresa ou iniciativa será um  

sucesso, mas de modo geral, a possibilidade de ter sucesso é muito maior do que se tentar do-

CSBS�P�1*#�EF�VN�QBÓT�apostando�FN�TFUPSFT�RVF�DSFTDFN�Ë�UBYB�EF���B����BP�BOP�DPNP�PT�SFMB-

tivos à agricultura, aço, bebidas�PV�DJNFOUP�� *TTP�OÍP�TJHOJmDB�RVF�OÍP�TF�QPTTB�UFS�VN conjunto 

de empreendedores e empresas muito bem sucedidas e criativas nessas áreas, mas que é difícil  

duplicar o emprego e a produção em um país em que as atividades são limitadas por tendências de 

crescimento relativamente baixas em termos mundiais. 

No entanto, como ocorreu na transição analógica para a digital, as tendências gerais de cresci-

NFOUP�OP�NVOEP�TÍP�EF�EPJT�EÓHJUPT��"TTJN�Ï�QPTTÓWFM�UFS�VNB�FDPOPNJB�DPNP�B�EB�¶OEJB�RVBMJmDBS�
BMHVOT�EPT�JOEJWÓEVPT�NBJT�DBQB[FT�F�USBOTGPSNÈ�MB�OP�TFHVOEP�NBJPS�QSPEVUPS�EF�TPGUXBSF�EP�QMB-

OFUB��*TTP�FN�DPOUSBQBSUJEB�MFWB�B�VN�DSFTDJNFOUP�EF���B�����OB�FDPOPNJB�FN�HFSBM�BQFTBS�EBT�
JNFOTBT�EJmDVMEBEFT�EF�JOGSBFTUSVUVSB�FEVDBÎÍP�QPMÓUJDB�TFHVSBOÎB�SFHJPOBM�F�CVSPDSBDJB��6N�BMUP�
índice de crescimento possibilita e reduz muitos erros econômicos.

&OUÍP�RVBOEP�P�#SBTJM�que já saboreou os frutos de uma certa restruturação — investimentos em 

infraestrutura e educação, produção de bens primários e democratização — começa a pensar em 

como poderá dobrar sua renda geral e continuar aumentando intensamente a classe média... deverá 

EFQBSBS�TF�DPN�VNB�RVFTUÍP�QSJNPSEJBM��RVBJT�TÍP�BT�UFOEÐODJBT�NBJT�EJOÉNJDBT�SFMBUJWBNFOUF�QSF-

WJTÓWFJT�F�TVTUFOUÈWFJT�P�TVmDJFOUF�QBSB�KVTUJmDBSFN�VNB�BQPTUB  

'FMJ[NFOUF�B�UFDOPMPHJB�F�as descobertas vêm evoluindo tão rápido que há muitas formas, muitas 

áreas, muitas descobertas que podem levar um país, em apenas uma geração, a sair da pobreza e ga-

OIBS�P�TUBUVT�EF�QBÓT�EFTFOWPMWJEP��"�$PSFJB�GPJ�JOUFMJHFOUF�BNCJDJPTB�FTUSBUÏHJDB�F�FTGPSÎBEB�QBSB�iTVS-
GBSw�OB�DSJTUB�da primeira onda de produção digital descentralizada.�0�FTGPSÎP�GPJ�DPODFOUSBEP�P�TVmDJFO-

UF�F�B�FYDFMÐODJB�FEVDBDJPOBM�CPB�P�TVmDJFOUF�QBSB�RVF�P�QBÓT�QBTTBTTF�B�TFS�DPNQFUJUJWP�F�EFQPJT�EP-

minar parcialmente setores inteiros do mercado. De repente, as empresas japonesas, então líderes nas 

áreas de aço, navios, veículos, computadores, TV e telefone começaram a enfrentar uma forte concor-

SÐODJB�P�RVF�HFSPV�VN�OPWP�DPOKVOUP�EF�OPNFT�CFN�DPOIFDJEPT�OP�NVOEP��4BNTVOH�-(�)ZVOEBJ�4,�
0�#SBTJM�DPNQSFFOEFV�F�enfrentou parcialmente essa transição, por meio de tecnologias de ponta 

EB�&NCSBFS�EB�1FUSPCSBT�F�EF�QPEFSPTPT�DPOHMPNFSBEPT�mOBODFJSPT�F�BHSÓDPMBT��/P�FOUBOUP�BQFTBS�
da abertura de alguns caminhos e exemplos, ainda está longe de ter uma empresa digital líder mun-

EJBM�OP�TFUPS�EF�UFDOPMPHJB�EB�JOGPSNBÎÍP�F�DPNVOJDBÎÍP�	5*$
��"�NBJPS�QBSUF�EBT�VOJWFSTJEBEFT�EP�
país, seus alunos e empresários não estavam preparados, e não entenderam a velocidade em que se 

processaria a revolução, nem até onde ela iria. 

Assim, quando mais uma vez ingressamos em uma imensa revolução de como e onde as coisas 

TÍP�GFJUBT�Ï�FTQFDJBMNFOUF�JNQPSUBOUF�RVF�P�#SBTJM�DPNQSFFOEB�F�EFTFNQFOIF�VN�QBQFM primordial 

Capítulo 1: A Bioeconomia Emergente
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nas ciências da vida. Vejam, estamos uma vez mais em um período de rápidas mudanças na lingua-

HFN��BHPSB�FOUFOEFNPT�OÍP�BQFOBT�EF�RVF�GPSNB�B�WJEB�Ï�DPEJmDBEB�	HFOPNB�%/"
�DPNP�UBNCÏN�
DPNP�DPQJBS�FTTF�DØEJHP�EB�WJEB�	DMPOBHFN
��1PS�TFSNPT�DBQB[FT�EF�DMPOBS�VNB�WF[�FODPOUSBEB�B�
fórmula correta para uma bactéria, alga ou animal, podemos reproduzi-la repetidas vezes. Assim sen-

do, se formos capazes de criar uma bactéria que produz uma vacina, será fácil produzir muitas vaci-

OBT�FN�DVSUP�FTQBÎP�EF�UFNQP��0�NFTNP�PDPSSF�DPN�DFQBT�FTQFDJmDBT�EF�NJMIP�PV�TPKB�F�JTTP�UBN-

bém será verdade se for possível programar algas para produzirem combustível ou produtos químicos.

Mas a verdadeira mudança, o acelerador chave, surgiu alguns anos atrás. Não somente somos 

capazes de ler e copiar o código da vida�	%/"
�DPNP�UBNCÏN�QPEFNPT�FEJUÈ�MP��*OJDJBMNFOUF�FT-

se processo se dá de uma forma desajeitada e trabalhosa, mas, à medida que ele acelera, à medida 

RVF�EFTFOWPMWFNPT�UÏDOJDBT�QBESPOJ[BEBT�EF�FEJÎÍP�F�NPOUBHFN�P�NVOEP�TF�NPEJmDB�EF�NBOFJSB�
fundamental. *TTP�TJHOJmDB�RVF�EF�VNB�NBOFJSB�QBESPOJ[BEB�F�SFQMJDÈWFM�DPNFÎBSFNPT�B�QSPHSBNBS�
DÏMVMBT�CBDUÏSJBT�BMHBT�TFNFOUFT�QBSB�B�QSPEVÎÍP�EF�VNB�BNQMB�HBNB�EF�QSPEVUPT��4JHOJmDB�RVF�
podemos industrializar códigos vitais. 

E à medida que as curvas de custos colapsam e a produção aumenta, é possível observar, nas 

ciências da vida, um fenômeno semelhante ao que ocorreu no código digital. No início, o código digi-

tal era uma linguagem obscura utilizada por nerds, ao passo que hoje é uma linguagem onipresente, 

utilizada por todos no mundo inteiro.

)PKF�OÍP�TÍP�TPNFOUF�produtos farmacêuticos caros, de longo prazo e complexos que emergem 

EP�DØEJHP�EB�WJEB��"�NBJPSJB�EPT�DVMUJWPT�Ï�BTTJN��)È�VN�DPOKVOUP�NVJUP�BNQMP�EF�QSPEVUPT�QSPDFT-

sados por meio das ciências da vida, como, por exemplo, cosméticos, rações animais, combustíveis, 

animais, armazenamento e processamento de informações, couros, vacinas, vitaminas, corantes, 

plásticos e uma variedade de outros produtos. Algumas das maiores empresas do mundo já depen-

dem do código da vida para os seus insumos fundamentais, métodos de produção e produtos.

Essa tendência é absolutamente DSÓUJDB�QBSB�P�#SBTJM��.VJUP�EP�RVF�P�#SBTJM�QSPEV[�PT�TFUPSFT�PO-

de o país é competitivo, os produtos que ele exporta, tudo já está sendo alterado pelas ciências da 

vida. E decisões para que se bloqueiem produtos gerados por meio destas ciências, que impeçam 

o país de se tornar um importante polo de pesquisa na área, de não atrair alguns dos mais brilhan-

tes doutores e professores do mundo para trabalharem com universidades e empresas brasileiras…  

bem, isso seria um grave erro. 

É possível se ter uma ideia do que pode acontecer simplesmente observando as diferentes políti-

DBT�TFHVJEBT�QFMP�#SBTJM�F�QFMB�"SHFOUJOB�FN�SFMBÎÍP�B�DVMUVSBT�EF�QMBOUBT�HFOFUJDBNFOUF�NPEJmDB-

das. A atitude brasileira foi muito mais prudente e conservadora, mas as margens das commodities 

agrícolas são da espessura de uma lâmina. Assim, quando o país vizinho começa a adotar ampla-

mente tecnologias que reprimem os uso de fertilizantes, reduzem o uso de pesticidas, diminuem as 

exposições à seca, e/ou aumenta a produtividade por acre , aí ocorre uma rápida erosão na compe-

UJUJWJEBEF��*TTP�OP�mN�HFSPV�VN�NFSDBEP�OFHSP�EF�TFNFOUFT�QPSRVF�NFTNP�DPN�VNB�QPMÓUJDB�BHSÓ-
DPMB�FN�HFSBM�NBJT�SBDJPOBM�OP�#SBTJM�F�VN�BNCJFOUF�HPWFSOBNFOUBM�NVJUP�NBJT�BNJHÈWFM�BPT�OFHØ-

cios do que o da Argentina, os ganhos em tecnologia, acumulados ano após ano, tornaram-se sérios 

direcionadores de vantagem competitiva. 

E este é apenas VN�FYFNQMP��4F�P�#SBTJM�OÍP�MBOÎBS�JOJDJBUJWBT�QBSB�USFJOBS�JOWFTUJS�DPOTUSVJS�QBS-
cerias estratégicas, buscar desenvolvimento, pesquisa, crescimento e aplicação destes códigos da 

vida em suas universidades e modelos de negócios empresariais, o país deve encontrar sérios proble-

mas para manter as eventuais vantagens competitivas em setores igualmente amplos, como calçados, 

vestuário, frutas, grãos, energia, produtos químicos, medicina, estética e tecnologia da informação.

0�DØEJHP�EB�WJEB�está começando a permear, alterar, e impulsionar cada vez mais áreas da eco-

OPNJB��&�Ï�JNQPSUBOUF�RVF�B�"NÏSJDB�-BUJOB�DPNQSFFOEB�BEPUF�TF�BEBQUF�F�QBTTF�B�UFS�VN�QBQFM�
EF�MJEFSBOÎB�OFTTBT�NVEBOÎBT�EB�NFTNB�GPSNB�DPNP�m[FSBN�EÏDBEBT�BUSÈT�5BJXBO�$JOHBQVSB�B�
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$PSFJB�F�QBSUFT�EB�¶OEJB�DPN�P�FNFSHFOUF�DØEJHP�EJHJUBM� 
0�OBDJPOBMJTNP�HFOÏUJDP�UFN�QPVDP�GVUVSP�OVN�NVOEP�DPOFDUBEP�FN�SFEFT��1BÓTFT�RVF�BGBTUBN�

pesquisadores e com processos de concessão de vistos burocráticos deixam de atrair cérebros bri-

lhantes para trabalhar e alavancar o campo das ciências e, nesse mesmo sentido, políticas que visem 

NBOUFS�PT�EBEPT�EB�CJPTGFSB�CSBTJMFJSB�DPNP�iQBUSJNÙOJP�FYDMVTJWPw�Ï�VN�TVJDÓEJP�QPJT�PT�NFJPT�EF�
DPNVOJDBÎÍP�HMPCBM�EJmDJMNFOUF�QFSNJUJSÍP�JTTP��&TTBT�NFEJEBT�BQFOBT�TFSWJSÍP�QBSB�HBSBOUJS�RVF�
estes cérebros brilhantes, que novas pesquisas, que novas descobertas, e que empresas, se mudem 

para outros países.

 Existem muitos motivos pelos RVBJT�P�#SBTJM�QPEF�F�EFWF�TFS�VN�MÓEFS�OBT�DJÐODJBT�EB�WJEB��Antes 

de mais nada, conta com uma população jovem, inteligente e trabalhadora. $PN�VN�FOGPRVF�NBJT�
seletivo, treinamento, apoio, conectividade e imigração, essa população pode tornar-se um eixo fun-

damental em pesquisas e implantação dessas novas tecnologias. Mas com a burocracia é muito mais 

GÈDJM�EJ[FS�iOÍPw��²�NVJUP�NBJT�GÈDJM�UFS�NFEP�EF�UPNBS�EFDJTÜFT�mSNFT�QPS�BÎÜFT�QSPNJTTPSBT�F�OF-

HMJHFODJBS�PT�DVTUPT�QPS�OÍP�BHJS�OP�NPNFOUP�DPSSFUP��*TTP�Ï�VNB�SFBMJEBEF�DPOTUBOUF�FN�FDPOPNJBT�
FNFSHFOUFT�EJBOUF�EF�OPWPT�SJTDPT�F�OPWPT�EFTBmPT��&�BTTJN�RVBOEP�DIFHBS�B�IPSB�FN�RVF�UPEPT�
esses erros se mostrarem fatais e quando as ciências da vida se estabelecerem como a principal lin-

HVBHFN�EP�4ÏDVMP����TFSÈ�UBSEF�EFNBJT��0T�OPWPT�hubs globais de tecnologia, os vencedores, aque-

les que anteviram o surgimento dessa nova linguagem e a absorveram e a aplicaram inteligentemente, 

estarão em um estado tecnológico muito distante para serem alcançados.

As sementes de uma DPNVOJEBEF�DJFOUÓmDB�EBT�DJÐODJBT�EB�WJEB�KÈ�FTUÍP�CSPUBOEP�OP�#SBTJM�NBT�
BJOEB�Ï�VNB�DPNVOJEBEF�RVF�QSFDJTB�EF�BKVEB�BNPS�BQPJP�QBDJÐODJB�SFDVSTPT�F�PSJFOUBÎÍP��)È�
poucas empresas que, apesar dos obstáculos, saíram-se bem; a Embraer está no caminho, por as-

sim dizer. Mas um, dois, três, uma dúzia de empreendedores e empresas de sucesso é muito pouco, 

dada a importância para a economia brasileira de produtos que sejam naturais e orgânicos. Naturais 

e orgânicos no sentido de serem feitos pela natureza, por química orgânica, por diversas empresas 

QSPDFTTBEPSBT�EF�BMJNFOUPT�SBÎÜFT�mCSBT�QSPEVUPT�RVÓNJDPT�QBSB�VNB�JOmOJEBEF�EF�VTPT� 
1PSUBOUP�QSFTUFN�BUFOÎÍP�BPT�estudos de casos, propostas e oportunidades apresentadas neste 

EPDVNFOUP��'PSBN�FTDSJUPT�QPS�QFTTPBT�RVF�DPOIFDFN�P�#SBTJM�NVJUP�NFMIPS�EP�RVF�FV��1FTTPBT�RVF�
querem que seu país crie�F�TFKB�MÓEFS�FN�VNB�OPWB�FDPOPNJB��1FTTPBT�RVF�RVFSFN�BQPTUBS�OBRVJMP�
RVF�Ï�P�NBJT�EJGÓDJM�EF�BMDBOÎBS��B�NVEBOÎB��0�NBJT�GÈDJM�FN�VN�QBÓT�BCVOEBOUF�FN�UBOUPT�SFDVSTPT�F�
PQPSUVOJEBEFT�DPNP�P�#SBTJM�TFSJB�JHOPSBS�B�DPOUSPWÏSTJB�B�DPNQMFYJEBEF�F�os meios abstratos que 

QFSNFJBN�PT�UFNBT�SFMBDJPOBEPT�ËT�DJÐODJBT�EB�WJEB��*TTP�TFSJB�VN�FSSP�JNQFSEPÈWFM���

Juan Enriquez
$SJBEPS�EP�DPODFJUP�EF�i#JPFDPOPNJBw
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A bioeconomia surge como um novo paradigma para o desenvolvimento sustentável no longo pra-

[P�QBSB�P�TÏDVMP�����0�TFV�GBUPS�EFUFSNJOBOUF�FOWPMWF�B�SÈQJEB�BNQMJBÎÍP�EBT�QPTTJCJMJEBEFT�USB[JEBT�
pelas ciências biológicas e seus usos para resolver problemas complexos e desta magnitude.

7FODFS�FTUF�EFTBmP�SFRVFS�conhecimento e planejamento estratégicos dos governos, empresas, 

academia e da sociedade civil, globalmente. É essencial a estruturação de um marco regulatório ino-

vador e adequado para que a bJPFDPOPNJB�BDPOUFÎB��0�FTUBCFMFDJNFOUP�EF�VNB�BHFOEB�QPMÓUJDB�
para as biociências deve garantir boas práticas de governança, cooperação internacional e compe-

titividade para que as inovações biotecnológicas possam contribuir para novos e melhores produtos, 

CFOFmDJBOEP�WÈSJPT�BTQFDUPT�EB�FYJTUÐODJB�IVNBOB�
De acordo com o FTUVEP�EB�0SHBOJ[BÎÍP�QBSB�$PPQFSBÎÍP�F�%FTFOWPMWJNFOUP�&DPOÙNJDP�	0$%&�

����
�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EB�CJPFDPOPNJB�EFWFSÈ�TFS�JNQBDUBEP�QFMP�BQPJP�QÞCMJDP�Ë�SFHVMBÎÍP�QSP-

QSJFEBEF�JOUFMFDUVBM�BUJUVEF�TPDJBM�F�BP�FTGPSÎP�EF�QFTRVJTB�EFTFOWPMWJNFOUP�F�JOPWBÎÍP�	1�%�*
. As 

bases para a sua criação passam pelo conhecimento avançado dos genes e dos processos celulares 

complexos, do uso de biomassa renovável e da integração multissetorial da biotecnologia aplicada.

 

A Bioeconomia do presente
1PTTJWFMNFOUF�OBEB�DPOUFYUVBMJ[F�NFMIPS�B� KÈ�DIBNBEB�i5FSDFJSB�3FWPMVÎÍP�*OEVTUSJBMw�EP�RVF�P�

EFTFOWPMWJNFOUP�EF�OPWPT�F�JOÞNFSPT�QPMÓNFSPT�QBSB�BT�JNQSFTTPSBT��%��P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�OPWBT�
FO[JNBT�QSÏCJØUJDPT�QSØCJØUJDPT�F�HBTUSPOPNJB�NPMFDVMBS��PT�QSPDFEJNFOUPT�EF�QSFWJTÍP�	forecasting
�
de mídias sociais e os novos conhecimentos sobre a biossíntese em leveduras e suas aplicações no cam-

QP�EPT�CJPDPNCVTUÓWFJT�BTTJN�DPNP�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�SFEFT�OFVSBJT�BSUJmDJBJT�	“perceptrons” quí-

NJDPT�BVUÙOPNPT
�DBQB[FT�EF�BQSFOEJ[BHFN�F�JMJNJUBEB�BQMJDBCJMJEBEF�DPNP�CJPTTFOTPSFT� As recentes 

QVCMJDBÎÜFT�DJFOUÓmDBT�TPCSF�FOHFOIBSJB�EF�DJSDVJUPT�HÐOJDPT�MJOHVBHFN�EF�QSPHSBNBÎÍP�CJPMØHJDB�F�
FEJÎÍP�EF�HFOPNBT�MFWBN�B�#JPMPHJB�4JOUÏUJDB�NVJUP�BMÏN�EBRVJMP�RVF�TF�QSFWJB�IÈ�BQFOBT�QPVDPT�BOPT�

No contexto da manufatura F�EB�QSPEVÎÍP�JOEVTUSJBM� KÈ�TF�BENJUF�DPNP�GBUP�RVF�FTUB�3FWPMVÎÍP�
tenha como base as tecnologias de “3-D Printing”�i#JH�%BUBi�F�“Pattern Recognition”�	SFDPOIFDJNFOUP�
EF�QBESÜFT
�DPNQPOFOUFT�BCTPMVUBNFOUF�DPOUFNQPSÉOFPT�EF�VNB�OPWB�QSPEVÎÍP�JOEVTUSJBM�RVF�WFN�
reformulando também a infraestrutura e a logística da produção e comercialização de bens no mundo.

4FOEP�BTTJN� P�QMBOFUB�está no limiar de uma nova revolução tecnológica, possivelmente de 

amplitude e impacto muito maiores daqueles proporcionados nas últimas três décadas pelas novas 

UFDOPMPHJBT�EF�JOGPSNBÎÍP�F�DPNVOJDBÎÍP�	5*$T
��&TUBT�OB�SFBMJEBEF�TÍP�BQFOBT�BMHVNBT�EBT�GFS-
ramentas para a transformação disruptiva proporcionada pelo desvendamento do código genético.

0�DPODFJUP�DIBWF�QPEF�TFS�BTTJN�GPSNVMBEP��P�DØEJHP�HFOÏUJDP�EFWFSÈ�TFS�OBT�QSØYJNBT�EÏDBEBT�
a base da criação da riqueza econômica das nações. A diversidade e a variabilidade gênica natural, 

consequência das inúmeras possibilidades recombinatórias dos genes, aliada às modernas técnicas 

da biologia molecular para programação gênica, oferecem ao mundo uma fonte praticamente ines-

gotável para a engenharia e manufatura de novos produtos biológicos.

Esta nova revolução muda NBJT�VNB�WF[�P�QBSBEJHNB�EB�FDPOPNJB��B�MJOHVBHFN�EP�NVOEP�NP-

EFSOP�NJHSB�EP�DØEJHP�EJHJUBM�CJOÈSJP�<���>�QBSB�P�DØEJHP�HFOÏUJDP�<"�5�$�(>�DPOUJEP�OP�%/"�

° °

Evolução da Linguagem de Programação

Analógica Digital Genética

Capítulo 2: Bioeconomia em Tempos da Terceira Revolução Industrial
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1BSB�P�QBÓT�B�captura das oportunidades advindas deste novo paradigma de desenvolvimento 

TVQÜF�VN�DPNQSPNJTTP�EP�&TUBEP�#SBTJMFJSP�B�TFS�FYQSFTTP�FN�VNB�1PMÓUJDB�/BDJPOBM�QBSB�#JPFDPOP-

NJB��1BSB�UBM�Ï�OFDFTTÈSJP�VN�DPFSFOUF�BMJOIBNFOUP�EF�QSJPSJEBEFT�JOWFTUJNFOUP�F�NPEFSOJ[BÎÍP�EP�
marco regulatório que efetivamente promova e desenvolva ações de impactos na ciência, tecnologia 

e inovação e das políticas de suporte ao desenvolvimento empresarial nas áreas abrangidas pela 

chamada bioeconomia
�
.

Por que uma Política Nacional de Bioeconomia? 

Primeiro, pelas múltiplas dimensões EP�EFTBmP��B
�P�JNQBDUP�OP�NÏEJP�F�MPOHP�QSB[P�EBT�OPWBT�
descobertas na esfera da biologia sintética, cujas implicações para a sociedade certamente trans-

DFOEFN�NFTNP�P�RVF�TF�FTQFSBSJB�EF�JOPWBÎÜFT�DBSBDUFSJ[BEBT�DPNP�SBEJDBJT��C
�B�BCSBOHÐODJB�F�
DPNQMFYJEBEF�EBT�UFDOPMPHJBT�F�GFSSBNFOUBT�VTBEBT�OB�QFTRVJTB�DJFOUÓmDB�F�UFDOPMØHJDB�BMÏN�EB�
rapidez do progresso, de modo que a corrente de inovações se avoluma a uma taxa possivelmente 

TFN�QBSBMFMP��F�D
�P�DPOKVOUP�QSBUJDBNFOUF�JMJNJUBEP�EF�QSPEVUPT�F�TFSWJÎPT�RVF�JSÍP�TVSHJS�GSVUP�EB�
convergência entre as ciências biológicas, físicas e as engenharias.

Segundo, pelas oportunidades abertas BP�#SBTJM�QPS�GPSÎB�EBT�TVBT�WBOUBHFOT�DPNQBSBUJWBT�EF�
GSPOUFJSB��B
�NBJPS�CJPEJWFSTJEBEF�EP�QMBOFUB��C
�PT�NFOPSFT�DVTUPT�OB�QSPEVÎÍP�EF�CJPNBTTB�QSJODJ-
QBMNFOUF�EF�DBOB�EF�BÎÞDBS��F�D
�B�BHSJDVMUVSB�USPQJDBM�BWBOÎBEB�DBMDBEB�OB�BQMJDBÎÍP�EB�DJÐODJB�
e da tecnologia. 

Terceiro, pelas escolhas difíceis entre objetivos legítimos — por um lado minimizar os riscos da 

introdução de novos produtos à saúde humana e ao meio ambiente; por outro promover a atividade 

FDPOÙNJDB�FN�VNB�ÈSFB�RVF�OFDFTTJUB�EF�BHJMJEBEF�WFMPDJEBEF�nFYJCJMJEBEF�FN�VN�DPOUFYUP�EF�
NVEBOÎBT�BDFMFSBEBT�OP�QMBOP�DJFOUÓmDP�UFDOPMØHJDP��/FTUB�QFSTQFDUJWB�IÈ�RVFTUÜFT�B�TFSFN�DPO-

TJEFSBEBT��DPPSEFOBÎÍP�FOUSF�BT�QPMÓUJDBT�EF�HPWFSOP�F�TVB�BSUJDVMBÎÍP�DPN�B�MFHJTMBÎÍP�DPNQMFYB�
e desatualizada, e a rigidez formal das instituições do setor público, no plano das contratações e 

aquisição de bens e serviços, que as impede de explorar sua potencialidade. 

E quarto, pela fragilidade EB�DVMUVSB�EF�JOPWBÎÍP�OPT�NFJPT�FNQSFTBSJBM�F�DJFOUÓmDP�BDBEÐNJDP�
BMÏN�EBT�JODJQJFOUFT�QBSDFSJBT�DPN�BT�FNQSFTBT��*TUP�Ï�QBSUJDVMBSNFOUF�DSÓUJDP�FN�CJPUFDOPMPHJB�QFMB�
necessidade, em muitos casos, da existência de forte proximidade entre o cientista e o empreendedor.

Publieditorial

��"�FMBCPSBÎÍP�EFTUB�BHFOEB�TF�CBTFJB�OP�EPDVNFOUP�EB�0$%&�	����
�OB�RVBM�EJWJEF�B�#JPFDPOPNJB�FN�USÐT�GSFOUFT��CJPUFDOPMPHJB�JOEVTUSJBM�QSPEVÎÍP�
primária e saúde humana.

'POUF��0$%&�������

Destaque do Universo da Bioeconomia

Biotecnologia Industrial Produção Primária Saúde Humana

Processo e produção: químicos, 
plásticos, enzimas

Aplicações ambientais: 
biorremediação, biossensores, 
métodos de diminuição impactos 
ambientais

Produção de biocombustíveis

Cruzamento e melhoramento  
de plantas e animais

Aplicação veterinária

Terapêutica Diagnóstica

Farmacogenética

Alimentos funcionais

Equipamentos médicos
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0�QPOUP�EF�QBSUJEB�da Agenda é reconhecer que o desenvolvimento de soluções inovadoras no 

campo das biociências é ancorado no conhecimento. Torna-se necessário fortalecer e ampliar a ba-

se de recursos humanos e a infraestrutura laboratorial para perseguir linhas de pesquisas avançadas 

relacionadas principalmente com a biologia sintética, genômica, proteômica e de biomateriais. 

0�PCKFUJWP�Ï�HFSBS�VNB�NBTTB�DSÓUJDB�EF�QFTRVJTBEPSFT�RVBMJmDBEPT�QBSB�RVF�OPWPT�UBMFOUPT�F�MJ-
EFSBOÎBT�DJFOUÓmDP�UFDOPMØHJDBT�QPTTBN�FNFSHJS�OP�#SBTJM��/FTUF�TFOUJEP�UBMWF[�TFKB�OFDFTTÈSJP�DSJBS�
ou reforçar, em bases competitivas e meritocráticas, um conjunto mais restrito de grupos de pesquisa 

BMUBNFOUF�RVBMJmDBEPT�GBDJMJUBOEP�TVB�BSUJDVMBÎÍP�DPN�JOTUJUVJÎÜFT�JOUFSOBDJPOBJT�EF�BMUP�SFOPNF�EF�
modo que esses grupos também se tornem referência na fronteira da bioeconomia.

A bioeconomia é uma PQPSUVOJEBEF�SFBM�QBSB�P�QBÓT��%FWF�DPOUFNQMBS�JOUFSFTTFT�EP�&TUBEP�#SBTJ-
leiro, alinhados com os setores empresarial, acadêmico e a sociedade civil, pautando-se pelo respei-

to à sustentabilidade e a conservação dos recursos naturais, além de garantir a competitividade da 

indústria nacional frente no mercado global.

"�BCPSEBHFN�EB�6OJWFSTJEBEF�EF�8BHFHJOHFO�OB�)PMBOEB�QBSB�B�DBEFJB�EF�WBMPS�FN�#JPFDPOP-

NJB�QPTTVJ�FMFNFOUPT�JNQPSUBOUFT�QBSB�VN�QBÓT�DPNP�P�#SBTJM�EBEP�P�TFV�QFSmM�DPOGPSNF�TF�DPOT-

UBUB�QFMB�mHVSB�RVF�TFHVF��

De modo geral, a regulação no plano da bioeconomia é complexa, por vezes excessivamente bu-

SPDSBUJ[BEB��4VB�SFGPSNVMBÎÍP�Ï�QPTTJWFMNFOUF�VN�EPT�FMFNFOUPT�DSÓUJDPT�QBSB�P�QBÓT�QSPEV[JS�DJÐODJB�
e tecnologia de qualidade e gerar riqueza. É essencial que esta política garanta as condições estru-

UVSBJT�QPS�NFJP�EF�DPMBCPSBÎÜFT�SFHJPOBJT�F�JOUFSOBDJPOBJT�F�RVF�UFOIB�B�nFYJCJMJEBEF�OFDFTTÈSJB�de 

adaptação às novas oportunidades que ainda estão por vir.

A bioeconomia precisa do QFTRVJTBEPS�FNQSFFOEFEPS�JOPWBEPS�EB�GPSNBÎÍP�EF�HSVQPT�DJFOUÓm-

DPT�NVMUJEJTDJQMJOBSFT�DBQB[FT�EF�TF�SFMBDJPOBS�FmDB[�F�FmDJFOUFNFOUF�DPN�P�NVOEP�FNQSFTBSJBM��²�
QSFDJTP�SFNPWFS�BT�CBSSFJSBT�EF�USBOTGFSÐODJB�EP�DPOIFDJNFOUP�DJFOUÓmDP�UFDOPMØHJDP�EP�BNCJFOUF�

Cadeia de Valor em Bioeconomia
(baseado no esquema da Universidade de Wagegingen, Holanda)

Fármacos    Cosméticos    Limpeza Saúde

Va
lo

r A
gr

eg
ad

o

Nutrição

Química & Materiais

Energia

Vo
lu

m
e

Frutas    Vegetais    Plantações    Ração

Moléculas Funcionais    Fermentação de Produtos    Fibras

Combustíveis

Capítulo 3: Agenda para o Desenvolvimento da Bioeconomia no Brasil
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acadêmico para o ambiente empresarial. É preciso ampliar o conhecimento sobre estratégias de pro-

teção, comercialização e gestão de bens de propriedade intelectual, com destaque para as patentes. 

0T�TFUPSFT�BCSBOHJEPT�QFMB�bioeconomia se contrapõem àqueles mais tradicionais ou com carac-

terísticas de produtividade mais ligadas ao capital físico, uma vez que seu maior diferencial é o capi-

tal humano e o conhecimento de fronteira, sobre os quais novas empresas e segmentos de mercados 

serão criados.

Em síntese, a ambição EF�DPOTUJUVJS�VN�WJCSBOUF�TFUPS�EF�CJPFDPOPNJB�OP�#SBTJM���DPN�CBTF�OBT�
suas vantagens comparativas — será modulada pelas restrições no plano do conhecimento; pelo de-

TBmP�EF�FTUBCFMFDFS�VN�NBSDP�SFHVMBUØSJP�BWBOÎBEP�QSØ�DJÐODJB�JOPWBÎÍP�F�QSPEVÎÍP��F�QFMBT�DPO-

dições de entorno capazes de impulsionar uma base ainda frágil de cientistas e tecnólogos empre-

endedores e inovadores.

Bases da agenda para Bioeconomia

Criacão e Modernização  
do Marco Regulatório

Investimento para Geração  
de Novos Conhecimentos

Fomento ao Empreendedorismo  
e Inovacão
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A agenda de desenvolvimento EB�CJPFDPOPNJB�QBSB�P�#SBTJM�OP�ÉNCJUP�EBT�TVBT�USÐT�EJNFOTÜFT�
CÈTJDBT��CJPUFDOPMPHJB�JOEVTUSJBM�TFUPS�QSJNÈSJP�F�TBÞEF�IVNBOB�QBTTB�QFMB�OFDFTTJEBEF�EF�P�&T-

UBEP�QSJPSJ[BS�BÎÜFT�RVF�TJSWBN�DPNP�VNB�QMBUBGPSNB�ÞOJDB�RVF�DPOKVHBEB�DPN�BÎÜFT�FTQFDÓmDBT�
QBSB�DBEB�ÈSFB�QPTTB�HFSBS�JNQPSUBOUFT�SFTVMUBEPT�DJFOUÓmDPT�UFDOPMØHJDPT�F�FNQSFTBSJBJT�USBEV[J-
dos em benefícios sociais, econômicos e ambientais para o país. A seguir são apresentadas as ações 

convergentes, consideradas críticas para o desenvolvimento da bioeconomia brasileira.

 Modernização do Marco Regulatório para a Bioeconomia

CONTEXTO ATUAL
0�NBSDP�SFHVMBUØSJP�DPN�impacto direto sobre os setores da bioeconomia necessita de aprimora-

NFOUP��"EFRVBS�F�NPEFSOJ[BS�FTUF�DPOKVOUP�EF�MFJT�EFDSFUPT�SFHVMBNFOUPT�F�OPSNBT�TJHOJmDB�VNB�
ação direta do Estado para articular com diferentes órgãos governamentais, com visões e enfoques pró-

prios. Neste sentido, merecem especial atenção a legislação de acesso ao patrimônio genético e repar-

tição de benefícios, a de biossegurança, de defesa sanitária, de inovação e de propriedade intelectual.

A principal desvantagem da atual estrutura regulatória para as atividades em bioeconomia é a 

insegurança jurídica. É preciso minimizá-la, de modo que a estabilidade regulatória garanta uma 

constância das regras e o estabelecimento de conceitos não ambíguos, permitindo aos usuários do 

Ações Convergentes e Críticas para o  
Desenvolvimento da Bioeconomia Brasileira

Modernização do marco regulatório# 1

# 2

# 3

# 4

Aumento dos investimentos em P & D & I

Adensamento da base científico-tecnológica

Ampliacão e modernização da infraestrutura laboratorial

# 5

# 6

Estímulo ao empreendedorismo

Disseminação da cultura de inovação

# 1.

Capítulo 4: Agenda Comum para o Desenvolvimento  
  das Três Dimensões da Bioeconomia no Brasil
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TJTUFNB�	BDBEFNJB�F�FNQSFTBT
�BOUFDJQBS�P�JNQBDUP�F�B�MFHBMJEBEF�EF�TVBT�EFDJTÜFT�CFN�DPNP�GB-

cilitar o entendimento das ações públicas.

PROPOSTAS
��$SULPRUDU�R�0DUFR�5HJXODWyULR�de Acesso a Recursos Genéticos e Repartição de Benefí-
cios.�"�.1�������������USB[�JNQMJDBÎÜFT�QSÈUJDBT�EJSFUBT�TPCSF�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�QFTRVJTB�
de novas tecnologias e de novos produtos obtidos a partir dos recursos genéticos e dos conhe-

cimentos tradicionais associados, bem como impacta diretamente as questões ligadas à sua 

comercialização. A melhoria desse marco deve se concentrar na desburocratização imediata 

EP�BDFTTP�BP�QBUSJNÙOJP�HFOÏUJDP��OB�EFmOJÎÍP�EF�DSJUÏSJPT�PCKFUJWPT�QBSB�B�SFQBSUJÎÍP�EF�CFOF-

GÓDJPT��OP�JODFOUJWP�Ë�1�%�*��F�OP�FTUÓNVMP�Ë�SFHVMBSJ[BÎÍP�EBT�BUJWJEBEFT�FN�EFTBDPSEP�DPN�B�
MFHJTMBÎÍP�WJHFOUF��1SFNJTTBT�B�TFSFN�MFWBEBT�FN�DPOTJEFSBÎÍP�OB�OPWB�MFJ�

o�0�QBUSJNÙOJP�HFOÏUJDP�Ï�CFN�EF�VTP�DPNVN�EP�QPWP�DBCFOEP�Ë�6OJÍP�HFSJS�UBOUP�P�QBUSJ-
NÙOJP�HFOÏUJDP�RVBOUP�P�BDFTTP�BP�DPOIFDJNFOUP�USBEJDJPOBM�BTTPDJBEP�OB�GPSNB�EB�-FJ�
$PNQMFNFOUBS�O����������

– Na natureza, o patrimônio genético possui valor econômico em potencial — valor econômi-

co real somente ocorre na forma de insumos, produtos ou processos; 

– A obrigação da repartição de benefícios decorre da exploração econômica do produto ou 

QSPDFTTP�SFTVMUBEP�EF�1�%�*�DPN�QBUSJNÙOJP�HFOÏUJDP�QPEFOEP�TFS�OB�GPSNB�EF�DPOUSBUP�
instituição de fundos, projetos ou outras modalidades; 

– Deve haver alternativas às modalidades de repartição de benefícios;

– Deve haver incremento EBT�QPMÓUJDBT�EF�JODFOUJWP�EF�1�%�*�QBSB�PT�TFUPSFT�RVF�VUJMJ[BN�B�
biodiversidade;

– A utilização da biodiversidade para pesquisa ou exploração do patrimônio genético deve 

ser feita de maneira sustentável, de forma a garantir a conservação da diversidade bioló-

gica e o equilíbrio dos ecossistemas onde foi feito o acesso;

– Deve haver tratamento diferenciado para os setores de agroindústria, considerando os tra-

UBEPT�JOUFSOBDJPOBJT�WJHFOUFT�UBM�DPNP�P�5*3'""�CFN�DPNP�BT�DBSBDUFSÓTUJDBT�QBSUJDVMB-

SFT�EF�1�%�*�EB�BHSJDVMUVSB�
o�0�OPWP�NBSDP�SFHVMBUØSJP�brasileiro não deverá impactar negativamente a competitividade 

da indústria brasileira.

��$SHUIHLoRDU�D�/HL�GH�Biossegurança �/HL�������������� que estabelece as normas de segu-

SBOÎB�F�NFDBOJTNPT�EF�mTDBMJ[BÎÍP�TPCSF�B�DPOTUSVÎÍP�P�DVMUJWP�B�QSPEVÎÍP�B�NBOJQVMBÎÍP�
o transporte, a transferência, a importação, a exportação, o armazenamento, a pesquisa, a co-

mercialização, o consumo, a liberação no meio ambiente e o descarte de organismos genetica-

NFOUF�NPEJmDBEPT�	0(.T
�F�TFVT�EFSJWBEPT��1POUPT�DSÓUJDPT�
o�6TBS�EF�GPSNB�FmDJFOUF�a legislação de biossegurança associada à pesquisa, produção e 

DPNFSDJBMJ[BÎÍP�EF�0(.T�
o�3FWFS�B�QSPJCJÎÍP�EBT�5FDOPMPHJBT�(FOÏUJDBT�EF�3FTUSJÎÍP�EF�6TP�	Genetic Use Restriction 

Technologies - GURTs
�VNB�WF[�RVF�FTUBT�UFDOPMPHJBT�DPOTUJUVFN�VNB�JNQPSUBOUF�GFSSB-

NFOUB�CJPUFDOPMØHJDB�QBSB�P�DPOUSPMF�EP�nVYP�HÐOJDP�	FTDBQF�HÐOJDP
�EF�DVMUVSBT�USBOTHÐ-

nicas que poderão ser utilizadas como biofábricas, por exemplo.

o�'PSUBMFDFS�B�BUVBÎÍP�EB�$PNJTTÍP�5ÏDOJDB�/BDJPOBM�EF�#JPTTFHVSBOÎB�	$5/#JP
� JNQMF-

NFOUBOEP�NFEJEBT�EF�JODFOUJWP�QBSB�B�QBSUJDJQBÎÍP�BUJWB�EPT�NFNCSPT�EB�$PNJTTÍP�
– Agilizar o processo de BOÈMJTF�EB�$PNJTTÍP�5ÏDOJDB�/BDJPOBM�EF�#JPTTFHVSBOÎB�	$5/#JP
�

��5HYLVDU�DV�5HVROXo}HV�1RUPDWLYDV����GH������H����GH������GD�&RPLVVmR�7pFQLFD�1DFLRQDO�
GH�%LRVHJXUDQoD�²�&17%,2�DPOGPSNF�BCBJYP� 

o�&TUBCFMFDFS�nVYPT�EF�BQSPWBÎÍP�EJGFSFODJBEPT�QBSB�PT�0(.�T�EF�BDPSEP�DPN�B�DMBTTF�B�
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RVF�QFSUFODFN�	$MBTTF���BUÏ�$MBTTF��
�PCKFUJWBOEP�EBS�DFMFSJEBEF�Ë�MJCFSBÎÍP�DPNFSDJBM�
EF�ø0(.T�RVF�DPNQSPWBEBNFOUF�OÍP�BQSFTFOUFN�SJTDPT�QBSB�TBÞEF�IVNBOB�F�BOJNBM�

– Estabelecer critérios de operação em contenção compatíveis com a operação em escala 

industrial e não apenas na escala laboratorial.

��$WXDOL]DU�D�/HL�GH�Propriedade Industrial �/HL������������EF�NPEP�B�
– Ampliar a proteção patentária para produtos biotecnológicos, permitindo inclusive o paten-

teamento de substâncias ou materiais extraídos de seres vivos e que atendam aos requi-

sitos de patenteabilidade.

– Agilizar o processo de FYBNF�F�DPODFTTÍP�EF�QBUFOUFT�QFMP� *OTUJUVUP�/BDJPOBM�EB�1SP-

QSJFEBEF�*OEVTUSJBM�	*/1*
�EPUBOEP�P�EF�NFJPT�QBSB�USBCBMIBS�EFOUSP�EF�QSB[PT�EF�QBESÍP�
internacional. 

��5HYLVDU�D�/HL�GH�Inovação �/HL��������������QBSB�
o�1PTTJCJMJUBS�B�BEPÎÍP�EF�mecanismos contemporâneos de transferência de tecnologias de-

senvolvidas em projetos conjuntos entre a academia e o setor empresarial, garantindo a 

adequada segurança jurídica e gestão comercial desta atividade, bem como dos direitos 

de propriedade intelectual e remunerações por eventuais ganhos econômicos de produtos 

derivados do esforço colaborativo;

o� 1BSB� QFSNJUJS� RVF� FRVJQBNFOUPT� usados, incluindo plantas piloto possam ser importa- 

EPT�DPN�JTFOÎÍP�EF�*1*�TF�GPSFN�DPNQSPWBEBNFOUF�EFEJDBEPT�B�mOT�EF�QFTRVJTB�F�EFTFO-

WPMWJNFOUP�UFDOPMØHJDP��&TUB�QPTTJCJMJEBEF�Ï�BUVBMNFOUF�WFEBEB�QFMB�1PSUBSJB�.%*$����������
��$OWHUDU�D�/HL�GR�Bem �/HL���������������para que B�MFHJTMBÎÍP�EF�JODFOUJWPT�QPTTB�

o�1FSNJUJS�RVF�PT�EJTQÐOEJPT�com pesquisa tecnológica, desenvolvimento e inovação possam 

ser abatidos efetivamente em dobro.

o�*OEJDBS�RVF�P�WBMPS�RVF�FYDFEFS�P�MVDSP�SFBM�F�B�CBTF�EF�DÈMDVMP�EB�$POUSJCVJÎÍP�4PDJBM�TP-

CSF�P�-VDSP�-ÓRVJEP�	$4--
�QPTTB�TFS�BQSPWFJUBEP�FN�QFSÓPEPT�QPTUFSJPSFT�	BUÏ�USÐT�BOPT
�
– Eliminar qualquer restrição para a contratação de outras empresas para a realização de 

1�%�FYUFSOP�BJOEB�RVF�OÍP�USJCVUBEBT�QFMP�MVDSP�SFBM�EFJYBOEP�DMBSP�RVF�P�CFOFGÓDJP�mT-

DBM�EB�-FJ�EP�#FN�TØ�QPEFSÈ�TFS�VUJMJ[BEP�QFMP�DPOUSBUBOUF�
o�4VCTUJUVJS�B�TVCWFOÎÍP�QBSB�contratação de mestres e doutores por um dispositivo que per-

mita às empresas abaterem em dobro as despesas adicionais com pessoal dedicado ex-

DMVTJWBNFOUF�ËT�BUJWJEBEFT�EF�1�%�*.
– Alterar a legislação para permitir a utilização da subvenção econômica para despesas de 

capital.

ø

 Aumento dos investimentos em P&D&I

CONTEXTO ATUAL
1BÓTFT�DPNP�$PSÏJB�&TUBEPT�6OJEPT�F�B�"MFNBOIB�WFN�BNQMJBOEP�PT�HBTUPT�FN�1�%�*�NFTNP�

FN�DFOÈSJP�BEWFSTP�JNQPTUP�QFMB�DSJTF�FDPOÙNJDB��0�#SBTJM�QSFDJTB�BNQMJBS�TFVT�HBTUPT�OFTUB�ÈSFB�
e incorporar medidas que reforcem a competitividade e a inovação no longo prazo em suas políticas 

de recuperação.

"QFTBS�EF�P�#SBTJM�contar com instituições e instrumentos para apoiar o processo de inovação, os 

HBTUPT�FN�1�%�*�DPOUJOVBN�UÓNJEPT�F�PT�'VOEPT�4FUPSJBJT�OÍP�JOEV[JSBN�NVEBOÎBT�TJHOJmDBUJWBT�OB�
JOPWBÎÍP��0T�HBSHBMPT�TÍP�NBJT� SFMBDJPOBEPT�Ë�TVTUFOUBCJMJEBEF�FTDBMB�F�PQFSBÎÍP�EPT� JOTUSVNFO-

UPT��1BSB�RVF�B�CJPFDPOPNJB�QPTTB�TF�EFTFOWPMWFS�OP�QBÓT�Ï�OFDFTTÈSJP�RVF�P�HPWFSOP�FTUBCFMFÎB�VN�

# 2.
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compromisso com a inovação nas áreas das biociências, assegurando dotação orçamentária adequada 

F�TFN�DPOUJOHFODJBNFOUP�QBSB�P�.JOJTUÏSJP�EB�$JÐODJB�5FDOPMPHJB�F�*OPWBÎÍP�	.$5*
�F�TVBT�BHÐODJBT�
A oferta de recursos para pesquisa e desenvolvimento por parte das agências de fomento tem 

NFMIPSBEP�TJHOJmDBUJWBNFOUF�OPT�ÞMUJNPT�BOPT�NBT�B�QBSDFMB�EP�1*#�JOWFTUJEB�FN�1�%�BJOEB�Ï�NVJUP�
CBJYB��1PS�QBSUF�EP�HPWFSOP�BMÏN�EPT�FEJUBJT�QÞCMJDPT�P�BQPSUF�EF�DBQJUBM�QBSB�JOWFTUJNFOUP�F�PT�JO-

DFOUJWPT�mTDBJT�F�USJCVUÈSJPT�SFQSFTFOUBN�VN�JNQPSUBOUF�JODFOUJWP��/P�FOUBOUP�P�JOWFTUJNFOUP�FN�1�%�
também precisa fazer parte da agenda do setor empresarial, tradicionalmente voltado para a capta-

ção de recursos públicos.

PROPOSTAS
t��*NQMBOUBS�NFDBOJTNPT�BEFRVBEPT�baseados em negociações abertas e transparentes, de 

apoio a projetos estratégicos de grande impacto nas áreas abrangidas pela bioeconomia que 

mobilizem cadeias produtivas, universidades e institutos tecnológicos, a partir de objetivos 

claros, com alocação adequada de recursos.

t��1SPNPWFS�VNB�TJTUFNÈUJDB�de encomenda de projetos para o desenvolvimento de plataformas 

demonstradoras de tecnologia nas áreas relacionadas à bioeconomia.

t��"EPUBS�TJTUFNÈUJDBT�EF�acompanhamento da implementação e da avaliação dos resultados 

de grandes projetos, que tornem transparente para a sociedade e órgãos de controle os be-

nefícios deste tipo de aplicação de recursos.

t��"QPJBS�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�VN�TJTUFNB�mOBODFJSP�EF�TVQPSUF�ËT�1FRVFOBT�F�.ÏEJBT�&NQSF-

TBT�	1.&T
�EF�CBTF�UFDOPMØHJDB�QPS�NFJP�EB�DPOTUJUVJÎÍP�EF�VNB�JOEÞTUSJB�EF�DBQJUBM�EF�SJTDP�
JOUFHSBOEP�F�GPSUBMFDFOEP�BT�BÎÜFT�EP�#/%&4�F�'*/&1�	#/%&4QBS�*OPWBS�F�1SJNF
�

t��"NQMJBS�F�GPSUBMFDFS�BT�BÎÜFT�EF�NPCJMJEBEF�EF�QFTRVJTBEPSFT�BNQBSBEBT�OB�-FJ�EF�*OPvação, 

QPS�NFJP�EF�MJOIBT�EF�DSÏEJUP�F�EF�BQPJP�BP�DBQJUBM�TFNFOUF�OPT�NPMEFT�EP�*OPWBS�F�EP�$SJBUFD�
t��"EPUBS�B�NPEBMJEBEF�EF�BWBM�HPWFSOBNFOUBM�QBSB�mOBODJBNFOUP�EF�QSPKFUPT�EF�EFTFOWPMWJ-

mento tecnológico. Mecanismo semelhante ao usado pelo governo americano para minimizar 

o uso de recursos públicos maximizando o número de projetos apoiados. )PKF�P�#SBTJM�PQFSB�
RVBTF�FYDMVTJWBNFOUF�DPN�mOBODJBNFOUP�HPWFSOBNFOUBM�	WJB�#/%&4�PV�'*/&1
�

t��*ODMVJS�B�#JPUFDOPMPHJB�DPNP�TFUPS�FTUSBUÏHJDP�QBSB�P�QBÓT�OP�1MBOP�#SBTJM�.BJPS��&GFUVBS�B�JO-

DMVTÍP�EB�CJPUFDOPMPHJB�OB�i%JSFUSJ[�&TUSVUVSBOUF���—�"NQMJBÎÍP�F�$SJBÎÍP�EF�/PWBT�$PNQF-

UÐODJBT�5FDOPMØHJDBT�F�EF�/FHØDJPTw�DPMPDBOEP�B�BP�MBEP�EPT�TFUPSFT�EF�5*$�T�%FGFTB�F�"F-

SPFTQBDJBM��&NCPSB�B�EJNFOTÍP�FTUSVUVSBOUF���KÈ�DPOUFNQMF�B�JOEÞTUSJB�GBSNBDÐVUJDB�P�4FUPS�
EF�#JPUFDOPMPHJB�Ï�NBJPS�EP�RVF�B�JOEÞTUSJB�EF�NFEJDBNFOUPT��"�JODMVTÍP�EP�TFUPS�EF�CJPUFD�
OP�QMBOP�#SBTJM�.BJPS�QFSNJUJSÈ�RVF�UPEBT�BT�NFEJEBT�EF�EFTPOFSBÎÍP�F�FTUÓNVMP�BP�JOWFT-

UJNFOUP�RVF�FTUÍP�TFOEP�UPNBEBT�QBSB�PVUSPT�TFUPSFT�TFKBN�FTUFOEJEBT�QBSB�#JPUFDnologia.

ø

�$GHQVDPHQWR�GD�EDVH�FLHQWtÀFR�WHFQROyJLFD

CONTEXTO ATUAL
A maior parte das QFTRVJTBT�F�EB�QSPEVÎÍP�DJFOUÓmDB�EFSJWB�EP�TJTUFNB�EF�QØT�HSBEVBÎÍP�RVF�OP�

#SBTJM�FODPOUSB�TF�OVN�QBUBNBS�EF�PSHBOJ[BÎÍP�DPOTJEFSÈWFM�DPN�NÏUSJDBT�EFmOJEBT�EF�QSPEVÎÍP�F�
QSPDFTTPT�QFSNBOFOUFT�EF�BWBMJBÎÍP�DFOUSBMJ[BEPT�QFMB�$PPSEFOBÎÍP�EF�"QFSGFJÎPBNFOUP�EF�1FTTP-

BM�EF�/ÓWFM�4VQFSJPS�	$"1&4
��"�DSJBÎÍP�EF�OPWPT�QSPHSBNBT�EF�NPEP�HFSBM�TVSHF�B�QBSUJS�EF�EFNBO-

EBT�FTQPOUÉOFBT�F�OB�HSBOEF�NBJPSJB�Ï�EF�QFSmM�BDBEÐNJDP��&TUB�QPMÓUJDB�HFSB�HSBOEF�BEFOTBNFOUP�
EF�QFTRVJTBEPSFT�DPN�NFTUSBEP�F�EPVUPSBEP�	GPSNBEPT�OP�#SBTJM�PV�OP�FYUFSJPS
�OP�QSØQSJP�BNCJFOUF�
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BDBEÐNJDP�RVF�FOUÍP�TF�PSHBOJ[BN�QBSB�DSJBS�OPWBT�QFTRVJTBT�F�QSPHSBNBT��1SPQPTUBT�EF�GPSNVMB-

ção de currículos, com conteúdo programático estratégico para as atuais e futuras necessidades do 

QBÓT�CBTFBEBT�FN�JOUFSBÎÍP�DPN�P�TFUPS�FNQSFTBSJBM�TÍP�QPVDP�GSFRVFOUFT��0�SFTVMUBEP�Ï�VN�EJTUBO-

ciamento entre a oferta de pesquisadores capacitados em áreas basicamente acadêmicas versus a 

demanda por pesquisadores capacitados em áreas estratégicas de alto valor agregado no mercado.

PROPOSTAS
t��"NQMJBS�B�PGFSUB�EF�programas de excelência de graduação e pós-graduação com enfoque 

para os três setores da bioeconomia.

t��$SJBS�QSPHSBNBT�NPEFSOPT�F�multidisciplinares com currículos que envolvam áreas como bio-

logia, física, química, bioengenharia e design, empreendedorismo, inovação, propriedade in-

telectual e ambiente regulatório.

t��'PSNBS�VN�OPWP�QFSmM�EF�QFTRVJTBEPS�FNQSFFOEFEPS�DPOTJTUFOUF�DPN�B�EFNBOEB�QPS�pro-

mTTJPOBJT em bioeconomia, inclusive para ser absorvido pelo setor empresarial, dentro de um 

IPSJ[POUF�EF�������BOPT�QBSB�RVF�TF�DPOTPMJEF�VNB�FTUSBUÏHJB�FmDJFOUF�EF�JOWFTUJNFOUPT�FN�
infraestrutura e recursos humanos. 

t��*ODFOUJWBS�QBSDFSJBT�FOUSF�grupos de pesquisas acadêmicas e de empresas, para desenvolvi-

mento de teses e projetos tecnológicos de interesse do setor produtivo.

t��1SPNPWFS�B�DSJBÎÍP�EF�corredores de inovação nas três áreas da bioeconomia, conectando os 

centros brasileiros de excelência com centros de excelência no exterior. 

t��"NQMJBS�BT�BÎÜFT�F�QSPHSBNBT�EF�JOUFSDÉNCJP�JOUFSOBDJPOBM�DPNP�P�1SPHSBNB�$JÐODJB�TFN�
'SPOUFJSBT�F�BT�CPMTBT�TBOEVÓDIF�QBSB�BRVJTJÎÍP�EF�DPNQFUÐODJBT�FN�ÈSFBT�FTQFDÓmDBT�F�
estratégicas para a bioeconomia. 

ø

 Ampliação e modernização da infraestrutura laboratorial

CONTEXTO ATUAL
É inegável que, no #SBTJM�B�EJTQPOJCJMJ[BÎÍP�EF�SFDVSTPT�QBSB�B�DJÐODJB�F�UFDOPMPHJB�BVNFOUPV�

DPOTJEFSBWFMNFOUF�OPT�ÞMUJNPT�BOPT��"T�QSJODJQBJT�BHÐODJBT�HPWFSOBNFOUBJT�EF�GPNFOUP�	'*/&1�F�
$/1R
�F�BT�GVOEBÎÜFT�FTUBEVBJT�EF�BNQBSP�Ë�QFTRVJTB�UÐN�DPOUSJCVÓEP�EJSFUBNFOUF�QBSB�NFMIPSJB�
EPT�MBCPSBUØSJPT�EF�QFTRVJTB�CSBTJMFJSPT��"T�DIBNBEBT�QÞCMJDBT�EPT�FEJUBJT�130*/'3"�EB�'*/&1�SF-

QSFTFOUBN�QPS�TVB�WF[�P�QSJODJQBM�JOTUSVNFOUP�QBSB�RVF�BT�JOTUJUVJÎÜFT�DJFOUÓmDBT�QPTTBN�BNQMJBS�F�
modernizar seu parque tecnológico. A expansão das pesquisas na área das biociências, seja no am-

CJFOUF�BDBEÐNJDP�TFKB�OP�FNQSFTBSJBM�EFQFOEF�EF�VNB�TPmTUJDBEB�JOGSBFTUSVUVSB�MBCPSBUPSJBM�DPN�
FRVJQBNFOUPT�NPEFSOPT�F�JOTVNPT�EF�RVBMJEBEF��1BSB�UBOUP�Ï�OFDFTTÈSJP�NBJPS�GPNFOUP�F�BNQMJBÎÍP�
dessas infraestruturas dentro de padrões de classe mundial de pesquisa e desenvolvimento.

PROPOSTAS
t��"VNFOUBS�JOWFTUJNFOUPT�HPWFSOBNFOUBJT�para a recuperação, modernização e ampliação da 

plataforma de laboratórios nas áreas do conhecimento da bioeconomia.

t��*ODFOUJWBS�B�VUJMJ[BÎÍP�em caráter multiusuário, de equipamentos especializados e estratégicos 

dos centros de pesquisas de forma a otimizar investimentos locais e regionais em infraestrutura. 

t��&TUJNVMBS�B�BEPÎÍP�de boas práticas laboratoriais para disseminar uma nova cultura na ope-

racionalização dos laboratórios acadêmicos.

t��*ODFOUJWBS�B�PCUFOÎÍP�EF�DFSUJmDBÎÜFT�MBCPSBUPSJBJT�EFOUSP�EF�OPSNBT�SFHVMBUØSJBT�OBDJPOBJT�
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F�JOUFSOBDJPOBJT�QBSB�B�QSPEVÎÍP�EF�EBEPT�EF�QFTRVJTBT�DPOmÈWFJT�RVF�QPTTBN�TFSWJS�EF�
base para o processo de desenvolvimento de produtos, acarretando em ganho de tempo e 

redução de custos.

ø

 Estímulo ao empreendedorismo

CONTEXTO ATUAL
A experiência internacional aponta para a importância dos pequenos empreendimentos na produção 

de inovações, como por exemplo, na área biotecnológica. As incubadoras de empresas associadas às ins-

tituições acadêmicas e aos parques tecnológicos têm um imenso potencial para possibilitar que o conheci-

mento e os produtos desenvolvidos nas bancadas laboratoriais se tornem produtos viáveis para o mercado.

No entanto, grande parte das empresas incubadas falha ao fazer a transição da pesquisa para o 

NFSDBEP�OP�FTUÈHJP�EF�EFTFOWPMWJNFOUP�EP�QSPEVUP�P�RVF�UFN�TJEP�EFOPNJOBEP�DPNP�iWBMF�EB�NPS-
UFw��0T�NPUJWPT�QBSB�FTUF�JOTVDFTTP�JODMVFN�B�GBMUB�EF�FYQFSJÐODJB�FN�OFHØDJPT�QPS�QBSUF�EPT�FNQSF-

endedores acadêmicos, a ausência de infraestrutura que facilite a transição para uma escala indus-

trial e os elevados custos necessários para atender às exigências regulatórias. 

PROPOSTAS
t��'PSUBMFDFS�FYQBOEJS�F�dotar os parques tecnológicos e as incubadoras de empresas com um 

TJTUFNB�iJOUFMJHFOUFw�EF�GPSNB�B�PGFSFDFS�BMÏN�EP�FTQBÎP�GÓTJDP�SFDVSTPT�NBUFSJBJT�mOBODFJ-
ros e humanos adequados para dar suporte ao planejamento, decisões comerciais e questões 

SFMBDJPOBEBT�BP�EJSFJUP�EF�QSPQSJFEBEF�JOUFMFDUVBM�BPT�FNQSFFOEJNFOUPT�iincubadosw��%FWFN�
ainda prover unidades compartilhadas de escalonamento e produção, bem como orientar os 

empreendedores sobre a necessidade de cumprimento de etapas regulatórias essenciais pa-

ra seu negócio. 

t��&TUBCFMFDFS�VNB�SFEF�de execução de ensaios e testes, aproveitando o potencial de com-

petências das próprias instituições acadêmicas, contribuindo para racionalizar e baratear os 

custos de desenvolvimento de produtos inovadores. 

t��"NQMJBS�F�BEFRVBS�linhas de fomento a novos negócios da bioeconomia com recursos públi-

cos ou privados para promover o desenvolvimento de ideias e invenções em produtos viáveis 

técnica e comercialmente, inclusive nas incubadoras e parques tecnológicos. 

t��1SPNPWFS� FWFOUPT� FOUSF�empreendedores acadêmicos e empresários para divulgação de 

portfólio de ofertas e demandas tecnológicas e ampliar as possibilidades de parcerias e 

investimentos.

t��$SJBS�VNB�QPMÓUJDB�QÞCMJDB�FTQFDÓmDB�QBSB�P�FUBOPM�DFMVMØTJDP�DPNP�VNB�FTUSBUÏHJB�QBSB�NP-

dernizar o setor de açúcar e álcool�OP�#SBTJM�F�FTUJNVMBS�PT�JOWFTUJNFOUPT��"�QPMÓUJDB�QÞCMJDB�
EFWFSJB�DPOUFNQMBS�DPOEJÎÜFT�FTQFDJBJT�QBSB�mOBODJBNFOUP�EF�CJPSSFmOBSJBT�

ø
 Disseminação da cultura da inovação

CONTEXTO ATUAL
A promoção da cultura da inovação é essencial para assegurar maior competitividade à indústria 

# 5.

# 6.
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nacional e fomentar a criação de uma rede de empresas e uma cadeia produtiva de base biotecnológica. 

0�NBSDP�SFHVMBUØSJP�CSBTJMFJSP�QBSB�JOPWBÎÍP�UFDOPMØHJDB�QPTTVJ�USÐT�QJMBSFT��JODFOUJWP�Ë�JOPWBÎÍP�
na empresa; estímulo à participação de instituições de ciência e tecnologia no processo de inovação; 

e constituição de ambiente propício às parcerias estratégicas entre universidade, institutos tecnológi-

cos e empresas. Esta última dimensão - a integração entre empresas e institutos de pesquisa e univer-

sidades - continua sendo um dos grandes gargalos da inovação no país, com relativamente poucos 

casos de sucesso de transferência de tecnologias que se transformaram em produtos no mercado.

PROPOSTAS
t��3FHVMBNFOUBS�PT�EJTQPTJUJWPT�RVF�visam promover o uso integrado de mecanismos de fomento 

Ë�1�%�*�FNQSFTBSJBM�F�EF�DPNQSBT�HPWFSOBNFOUBJT�F�PT�OPWPT�JOTUSVNFOUPT�EF�QSPNPÎÍP�EF�
parcerias estratégicas entre universidades, institutos tecnológicos e empresas, incentivando 

o uso de regras do direito privado.

t��'PSUBMFDFS�PT�OÞDMFPT�EF�JOPWBÎÍP�UFDOPMØHJDB�	/*5
�EBT�JOTUJUVJÎÜFT�EF�QFTRVJTB�F�EPUÈ�MPT�
DPN�B�BVUPOPNJB�OFDFTTÈSJB�BMÏN�EF�SFDVSTPT�IVNBOPT�mOBODFJSPT�F�NBUFSJBJT�QSØQSJPT�QBSB�
que atuem como catalisadores de atividades de transferência de tecnologia. 

t�*OUSPEV[JS�OPWPT�JOTUSVNFOUPT�EF�EFTPOFSBÎÍP�EF�JOWFTUJNFOUPT�BEFRVBEPT�ËT�FTQFDJmDJEB-

des da bioindústria.

t��.BQFBS�F�EJWVMHBS�EFOUSP�dos ambientes acadêmico e empresarial, os núcleos de competên-

cia, infraestrutura laboratorial, demandas por pesquisas estratégicas nas áreas da bioecono-

NJB�F�BT�PQPSUVOJEBEFT�EF�mOBODJBNFOUPT�EF�NBOFJSB�B�GPNFOUBS�QBSDFSJBT��
t�%FTCVSPDSBUJ[BS�BT�FOUJEBEFT�EF�pesquisa do setor público, principalmente no que tange as 

regras comuns de contratação, inconsistentes com a realidade competitiva e dinâmica da 

bioeconomia. 

t��1SPNPWFS�VNB�BNQMB�SFWJTÍP�do arcabouço legal que rege as relações das instituições públi-

DBT�EF�QFTRVJTB�DPN�B�JOJDJBUJWB�QSJWBEB�FOWPMWFOEP�PT�ØSHÍPT�DPOUSPMBEPSFT�DPNP�BT�1SP-

DVSBEPSJBT�EB�6OJÍP�B�$POUSPMBEPSJB�(FSBM�EB�6OJÍP�B�"EWPDBDJB�(FSBM�EB�6OJÍP�F�P�5SJCV-

OBM�EF�$POUBT�EB�6OJÍP�DPN�P�PCKFUJWP�EF�HBSBOUJS�B�TFHVSBOÎB�KVSÓEJDB�F�P�FTUBCFMFDJNFOUP�
EF�QBSDFSJBT�ÈHFJT�FmDJFOUFT�USBOTQBSFOUFT�F�QMFOBNFOUF�SFTQBMEBEBT�FN�UPEPT�PT�OÓWFJT�

CONTEXTO ATUAL
Dentre todas as descobertas e inovações recentes em biologia molecular que abrem novas pos-

sibilidades para o campo da biotecnologia industrial, possivelmente nenhuma é de maior impacto do 

que aquela que permite a reprogramação de funções gênicas, isoladamente ou como parte de cir-

cuitos gênicos.

Enzimas passaram a ser entendidas como comutadores ou relês de alta capacidade cognitiva. Assim, 

a reprogramação funcional de componentes ou seções do genoma e do metabolismo celular pode ser 

obtida por meio do desenvolvimento de linguagens de programação biológica, certamente o mais impac-

tante campo de estudos e aplicações em bioeconomia industrial. Essa linguagem de programação bio-

lógica, importante tanto para organismos naturais como para organismos oriundos da biologia sintética 

in silico ou in vivo�Ï�DBQB[�EF�EFmOJS�JOUFSMJHBS�FEJUBS�F�PQFSBS�QSPDFTTPT�DFMVMBSFT�FN�FTDBMB�HFOÙNJDB�
0�QPEFS�EPT�TJTUFNBT�biológicos reside principalmente na sua rica diversidade e complexidade 

evolutiva. A habilidade em desenhar racionalmente novos sistemas biológicos oferece a promessa de 

&DStWXOR����8PD�$JHQGD�SDUD�D�Biotecnologia Industrial
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extensas aplicações para o setor de biotecnologia industrial, em termos de polímeros, enzimas e bios-

sensores. No que se refere ao desenvolvimento de polímeros para aplicações médicas e industriais, 

as bactérias podem sintetizar uma ampla gama desse componente por meio de funções biológicas 

EJWFSTBT��0�FOUFOEJNFOUP�EPT�QSPDFTTPT�GVOEBNFOUBJT�EF�SFHVMBÎÍP�EB�FYQSFTTÍP�HÐOJDB�CBDUFSJBOB�
tem criado oportunidades para abordagens de engenharia metabólica e de proteínas para aumentar 

B�FmDJÐODJB�F�DVTUPNJ[BS�B�QSPEVÎÍP�EF�QPMÓNFSPT�UBJT�DPNP�QPMJTTBDBSÓEFPT�QPMJBNJOBT�QPMJÏTUFSFT�
e polianidridos. Espera-se que biopolímeros renováveis possam substituir grande parte do mercado 

de polímeros sintéticos, dada a disponibilidade crescente de novos sistemas genéticos e técnicas de 

engenharia metabólica.

No que tange as aplicações da biotecnologia industrial, ao país interessa sobremaneira a produ-

ÎÍP�EF�CJPDPNCVTUÓWFJT�FTQFDJmDBNFOUF�B�PCUFOÎÍP�EF�FUBOPM�B�QBSUJS�EB�DBOB�EF�BÎÞDBS�F�EP�NJ-
MIP��%PJT�QSPDFTTPT�EF�CJPMPHJB�TJOUÏUJDB�QPEFN�TFS�VUJMJ[BEPT�QBSB�B�QSPEVÎÍP�EF�CJPDPNCVTUÓWFJT��
o primeiro deles por meio de enzimas sintéticas que operam na celulose da biomassa para a obten-

ção de açúcares fermentáveis; o segundo pelo design de microrganismos que possam produzir o 

CJPDPNCVTUÓWFM�EJSFUBNFOUF��/P�DBTP�EBT�FO[JNBT�TJOUÏUJDBT�VN�UÓQJDP�NPEFMP�EF�CJPSSFmOBSJB�QPEF�
QSPEV[JS�QSBUJDBNFOUF�RVBMRVFS�UJQP�EF�DPNCVTUÓWFM�PV�PVUSP�QSPEVUP�RVÓNJDP�JOEVTUSJBM��*TTP�PDPSSF�
por meio do desenvolvimento de organismos sintéticos para biossíntese direta ou indireta de novas 

NPMÏDVMBT�	TFKBN�QPMÓNFSPT�FO[JNBT�PV�CJPDPNCVTUÓWFJT
� Da mesma forma, o design de leveduras 

para a conversão de açúcares de plantas em uma série de moléculas de interesse industrial passa a 

contar agora com um QSPDFEJNFOUP�EF�FOHFOIBSJB�HFOÏUJDB�DPN�QPUFODJBM�SFBM�EF�TÓOUFTFT�iEF�OPWPw�
6N�NPEFMP�EF�QSPEVÎÍP�EF�FOFSHJB�Ï�B�TÓOUFTF�EF�ÈDJEPT�HSBYPT�RVF�QPEFN�TFS�SFmOBEPT�DPNP�

DPNCVTUÓWFJT�QFMBT�BMHBT��)È�VN�OÞNFSP�DPOTJEFSÈWFM�EF�JOTUJUVJÎÜFT�F�FNQSFTBT�RVF�EFTFOWPMWFN�
aplicações em escala industrial desses organismos, com foco no bicombustível derivado de proces-

sos de biologia sintética. A utilização da engenharia genética para a produção de etanol por algas, 

a partir de gás carbônico, água e luz solar, é, de fato, uma aproximação aos mecanismos usuais de 

Possibilidades da Biotecnologia Industrial

Engenharia Metabólica

Desenho e Programação de “novos” Sistemas Biológicos

Novas Aplicaçõpes Industriais

Biossensores

Biologia Sintética

EnzimasBiocombustíveisBioquímicos
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geração de energia do planeta. Esta via pode atingir níveis de produção seis vezes maiores do que 

aqueles obtidos com o processamento da cana-de-açúcar e dezesseis vezes maiores do que os ob-

tidos com o processamento do milho.

DESAFIOS
Em um contexto de UBNBOIB�DPNQMFYJEBEF�OÍP�Ï�USJWJBM�TVHFSJS�QSPQPTUBT�FTQFDÓmDBT�QBSB�B�CJP-

tecnologia industrial, até mesmo pelo fato de que não há uma alavanca clara que possa impulsionar o 

TFHNFOUP�DPNP�FYJTUF�OP�DBTP�EB�QSPEVÎÍP�QSJNÈSJB�F�EB�TBÞEF�IVNBOB��$PN�SFMBÎÍP�B�QSPEVÎÍP�
primária, uma das vantagens comparativas da agricultura brasileira é a existência de um conjunto de 

instituições de primeira linha voltadas à pesquisa aplicada e ao desenvolvimento tecnológico. Em saú-

de humana, o governo, por intermédio do 4JTUFNB�ÁOJDP�EF�4BÞEF�	464
 e do programa de compra 

de fármacos, tem um poder de indução possivelmente sem paralelo no país. 

A biotecnologia industrial se BQPJB�FN�EPJT�FMFNFOUPT�DFOUSBJT��B�CJPEJWFSTJEBEF�CSBTJMFJSB�	SFMF-

WBOUF�UBNCÏN�OP�DBTP�EBT�PVUSBT�EJNFOTÜFT�EB�CJPFDPOPNJB
�F�QSJODJQBMNFOUF�OB�DPNQFUJUJWJEBEF�
na produção de biomassa. Nesta perspectiva, o foco da agenda em biotecnologia industrial estaria 

ligado ao aproveitamento da biomassa por tecnologias e métodos avançados.

0�QBÓT�OFDFTTJUB�SFGPSÎBS�suas competências em tecnologias de DNA recombinante para biomas-

TB��"UVBMNFOUF�KÈ�IÈ�FTGPSÎPT�F�SFTVMUBEPT�TJHOJmDBUJWPT�DPN�P�VTP�EF�CJPUFDOPMPHJB�OÍP�DPOWFODJPOBM�
em novos cultivares, a exemplo do eucalipto, soja e milho, assegurando a forte posição do país na área 

BHSÓDPMB�nPSFTUBM��&TTFT�FTGPSÎPT�TÍP�HFSBMNFOUF�PSHBOJ[BEPT�TPC�B�GPSNB�EF�SFEFT�DPMBCPSBUJWBT�FOUSF�
universidades e empresas, sob a coordenação de uma instituição de elevada credibilidade e são im-

pulsionados por empresas privadas que visam resultados materiais em tempo hábil. A rede do projeto 

(FOPMJQUVT�QPS�FYFNQMP�FOHMPCB����VOJWFSTJEBEFT�F����FNQSFTBT�TPC�B�DPPSEFOBÎÍP�EB�&NCSBQB� 
Da mesma forma que a Embrapa é a instituição líder na aplicação de técnicas avançadas de bio-

UFDOPMPHJB�OB�BHSJDVMUVSB�F�B�'JPDSV[�P�Ï�OB�ÈSFB�EF�TBÞEF�OÍP�IÈ�JOTUJUVJÎÜFT�RVF�TVQSBN�BT�OFDFT-

sidades de coordenação de atores públicos e privados na área de biotecnologia industrial. Ademais, 

a massa crítica de cientistas e técnicos está nas universidades e institutos de pesquisa, basicamente 

WPMUBEB�QBSB�B�ÈSFB�EF�TBÞEF��'JOBMNFOUF�FTUÍP�BVTFOUFT�JOUFSMPDVUPSFT�DBQB[FT�EF�EBS�WP[�ËT�OFDFT-

sidades da biotecnologia industrial, potencialmente central na economia brasileira nos próximos anos. 

0�EFTBmP�EP�QBÓT�é aproveitar de forma inteligente suas vantagens comparativas na área de bio-

tecnologia industrial com base na inovação ao longo da cadeia de valor. 

PROPOSTAS
t��"NQMJBS�B�EJWVMHBÎÍP�sobre biotecnologia, seus processos e produtos, visando a diminuir as 

barreiras de percepção negativa quanto a esta área da ciência.  

t��'PSNBS�HSVQPT�EF�FTQFDJBMJTUBT�	think tanks
�QBSB�EFTFOWPMWFS�QFOTBNFOUP�FTUSBUÏHJDP�F�EF�
GPSNVMBÎÍP�EF�DFOÈSJPT�	forecasting
�TPCSF�CJPMPHJB�TJOUÏUJDB�FOHFOIBSJB�NFUBCØMJDB�F�PVUSPT�
temas importantes para que a biotecnologia industrial avance no país.

t��&TUBCFMFDFS�VNB�NBDSPQPMÓUJDB�QBSB�PT�CJPDPNCVTUÓWFJT�OP�ÉNCJUP�EP�(PWFSOP�'FEFSBM�RVF�
incentive a produção nacional.

t��&OWPMWFS�B�TPDJFEBEF�na construção de legislação e sensibilizar os legisladores quanto à na-

tureza e à segurança dos processos e produtos biotecnológicos.

t��'PNFOUBS�B�EFDJTÍP�de investimentos privados, por meio de iniciativas que permitam compa-

tibilizar os diferentes tempos entre as agendas do setor privado, das instituições públicas de 

QFTRVJTB�F�EP�(PWFSOP�
t��*ODFOUJWBS�B�BCPSEBHFN�EF�i[POFBNFOUP�QPS�BQUJEÍPw�EP�QBÓT�OP�RVF�TF�SFGFSF�ËT�ÈSFBT�EB�

bioeconomia, em termos de produção de commodities e de estabelecimento de nichos, tanto 

em relação ao atendimento do mercado interno quanto para a exportação de bens.
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CONTEXTO ATUAL
0�TFUPS�EB�TBÞEF�humana é fortemente baseado na ciência. A intensidade das pesquisas e produ-

ÎÍP�EF�DPOIFDJNFOUP�SFnFUF�TF�EF�NPEP�FWJEFOUF�OB�HFSBÎÍP�DSFTDFOUF�EF�OPWPT�QSPEVUPT�OB�ÈSFB��
$PN�CBTF�OFTUF�QPUFODJBM�EF�JOPWBÎÍP�WBMF�EFTUBDBS�BMHVNBT�ÈSFBT�QPSUBEPSBT�EF�GVUVSP�F�EF�JN-

pacto para a melhoria da qualidade de vida das populações. 

Na área terapêutica, a tradicional síntese química de medicamentos vem sendo superada com a in-

DPSQPSBÎÍP�EF�UFDOPMPHJBT�EF�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�CJPNFEJDBNFOUPT��(SBOEF�QBSUF�EBT�UFSBQÐVUJDBT�
NBJT�QSPNJTTPSBT�BUVBMNFOUF�TÍP�NPMÏDVMBT�PV�QSPEVUPT�CJPMPHJDBNFOUF�EFSJWBEPT�	QSPUFÓOBT�BOUJDPS-
QPT�WBDJOBT�DÏMVMBT�USPODP
��&TUF�BSTFOBM�EF�CJPNFEJDBNFOUPT�USB[�OPWBT�QPTTJCJMJEBEFT�QBSB�USBUBS�
doenças crônico-degenerativas como o câncer, infecções tropicais, doenças órfãs e doenças negligen-

ciadas, trazendo maiores possibilidades de acesso da população a essas tecnologias de saúde. 

$PN�PT�SFDVSTPT�EB�farmacogenômica, toda uma nova era de medicina personalizada começa a 

TF�EFMJOFBS��"�JOUFOTB�EJNJOVJÎÍP�EPT�DVTUPT�QBSB�VUJMJ[BÎÍP�EBT�GFSSBNFOUBT�EF�JEFOUJmDBÎÍP�TFRVFO-

ciamento e comparação de genes tem o potencial de ser utilizadas para prever a resposta individual a 

determinados tratamentos. Assim, a previsibilidade de resposta terapêutica de grupos de indivíduos 

DPNFÎB�B�TFS�TVCTUJUVÓEB�QFMBT�DPOEJÎÜFT�JOEJWJEVBJT�FTQFDÓmDBT��4FMFDJPOBOEP�TF�PT�QBSÉNFUSPT�EF�
tratamento individualizado, seremos capazes de otimizar os recursos de alta complexidade e custo, 

assim como oferecer melhores chances de sucesso terapêutico.

A produção de kits de diagnóstico e equipamentos médicos baseados em anticorpos monoclonais, 

proteínas recombinantes e biossensores derivados de técnicas de biologia celular e molecular, vem 

cada vez mais revolucionando a capacidade de diagnóstico. A criatividade na utilização destes recur-

sos, aproximando a biologia do design, das engenharias e da informática, permite alcançar grande 

TFOTJCJMJEBEF�F�FTQFDJmDJEBEF�TFKB�QBSB�B�EFUFDÎÍP�QSFDPDF�NPOJUPSBNFOUP�PV�NFTNP�USBUBNFOUP�
das diversas condições clínicas.

0T�OVUSBDÐVUJDPT�QPEFN�UBNCÏN�servir como ferramentas para uma fecunda estratégia para as 

QPMÓUJDBT�QÞCMJDBT�EF�TBÞEF�DPN�QSPEVUPT�BMJNFOUBSFT�CJPGPSUJDBEPT�PV�EFTFOIBEPT�FTQFDJmDBNFO-

te para atender às necessidades dietéticas ou com a agregação de vitaminas, sais minerais, vacinas 

ou elementos para a prevenção e tratamento de doenças.

0�#SBTJM�FTUBCFMFDFV�P�maior sistema público de saúde do mundo, com acesso universal a produ-

tos, serviços e insumos, gerando demanda para compra e incorporação de tecnologias cada vez mais 

complexas e custosas. "�FSB�EB�#JPFDPOPNJB�QPEF�TF�UPSOBS�VNB�PQPSUVOJEBEF�QBSB�B�BNQMJBÎÍP�F�
a consolidação da competência brasileira em importantes setores da saúde, representando também 

Possibilidades da Biotecnologia Industrial

Terapêutica
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&DStWXOR����8PD�$JHQGD�SDUD�D�Saúde Humana
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B�BCFSUVSB�EF�OPWBT�PQPSUVOJEBEFT�FN�PVUSPT�NFSDBEPT�DPNCJOBOEP�P�EFTFOWPMWJNFOUP�DJFOUÓmDP�
tecnológico, social e econômico.

De modo geral, a trajetória de um produto destinado à saúde humana até sua disponibilização no 

mercado é uma das mais longas, exigentes e custosas dentre todos os setores da economia, por isso 

considerado um dos segmentos de maior valor agregado. 

6N�QSPEVUP�PV�QSPDFTTP�JEFOUJmDBEP�OB�QFTRVJTB�CÈTJDB�DPNP�SFMFWBOUF�QBSB�B�TBÞEF�IVNBOB�
EFWF�UFS�TFV�QBQFM�EFmOJEP�FN�QSPWBT�EF�DPODFJUP�F�QBTTBS�QPS�EJWFSTBT�FUBQBT�EF�BWBMJBÎÍP��"�DIF-

gada de um novo composto ao mercado é resultado da triagem de milhares de outros, que vão sendo 

EFTDBSUBEPT�BP�MPOHP�EP�QSPDFTTP��&TUF�QPEF�TFS�EFTEPCSBEP�FN�RVBUSP�FUBQBT��QFTRVJTB�CÈTJDB�PV�
EFTDPCFSUB��FUBQBT�QSÏ�DMÓOJDBT��FUBQBT�DMÓOJDBT��SFHJTUSP�F�QØT�DPNFSDJBMJ[BÎÍP��$BEB�VNB�EFTUBT�
FUBQBT�FYJHF�DPNQFUÐODJBT�F�JOGSBFTUSVUVSB�FTQFDÓmDBT�

6NB�QBSUF�SFMFWBOUF�EB�etapa de descoberta ou pesquisa básica é realizada nas instituições de 

pesquisa, em particular nas universidades e institutos de ciência e tecnologia públicos. A cultura de 

QFTRVJTB�OP�QBÓT�Ï�GPDBEB�OB�QSPEVÎÍP�DJFOUJmDB�PV�TFKB�OÞNFSP�EF�QVCMJDBÎÜFT��"MJBEP�B�FTUF�DF-

nário, também existe desinformação sobre estratégias de proteção do conhecimento por meio do sis-

tema de propriedade intelectual, nos ambientes acadêmico e de pesquisa brasileiros. No caso de pes-

RVJTBT�DPN�QPUFODJBM�EF�HFSBS�QSPEVUPT�JOPWBEPSFT�B�QVCMJDBÎÍP�DJFOUÓmDB�GFJUB�TFN�MFWBS�FN�DPOTJ-
deração estratégias de proteção pode, por exemplo, inviabilizar a concessão de uma patente. A falta 

de mecanismos institucionais de estímulo explica, em parte, porque o país, que tem uma produção 

DJFOUÓmDB�DPOTJEFSÈWFM�QPTTVJ�SFMBUJWBNFOUF�QPVDBT�QBUFOUFT��+È�OFTUB�FUBQB�PCTFSWB�TF�BJOEB�B�BV-

TÐODJB�EF�VNB�DVMUVSB�EF�#PBT�1SÈUJDBT�-BCPSBUPSJBJT�	#1-
�F�DFSUJmDBÎÜFT�NVJUBT�WF[FT�JNQFEJOEP�
que os dados produzidos sejam aceitáveis segundo padrões internacionais.

As chamadas provas de conceito e os testes exploratórios servem para descartar o mais cedo 

QPTTÓWFM�PT�QSPEVUPT�TFN�TVDFTTP�PV�DPN�QSPCMFNBT�SFMBUJWPT�Ë�TFHVSBOÎB�F�FmDÈDJB�FTUJNBEBT��"T-

sim, antes de proceder aos ensaios pré-clínicos, pode-se proceder a uma triagem para a seleção 

dos melhores produtos possíveis, implicando em redução de tempo e custos nas etapas posteriores. 

0T�UFTUFT�FYQMPSBUØSJPT�TÍP�NVJUP�NBJT�CBSBUPT�F�UÐN�VN�NFSDBEP�TJHOJmDBUJWP�OP�TFOUJEP�EF�BUV-

BS�DPNP�VN�mMUSP�JOJDJBM��"T�DPNQFUÐODJBT�F�GBDJMJEBEFT�QBSB�B�FYFDVÎÍP�EFTTFT�UFTUFT�FODPOUSBN�TF�
disseminados nas instituições de pesquisa. Estas precisam ser continuamente mapeadas e ampla-

mente divulgadas para as comunidades acadêmicas e empresariais, uma vez que poderiam facilitar 

enormemente o processo de desenvolvimento de novos produtos.

$PNQPTUPT�QSPEVUPT�PV�QSPDFTTPT�que se tornam promissores na fase de pesquisa básica devem 

passar pelo desenvolvimento em provas de conceito, em ensaios pré-clínicos e clínicos. No que se refere 

BPT�FOTBJPT�QSÏ�DMÓOJDPT�FN�QBSUJDVMBS�P�DFOÈSJP�CSBTJMFJSP�Ï�FYUSFNBNFOUF�EFmDJFOUF��7BMF�FTDMBSFDFS�RVF�
os testes pré-clínicos se referem ao conjunto de ensaios requeridos pelas autoridades regulatórias para 

DPNQSPWBÎÍP�EB�TFHVSBOÎB�F�EB�FmDÈDJB�EF�QSPEVUPT�EFTUJOBEPT�Ë�TBÞEF�IVNBOB�BOUFT�EB�BVUPSJ[BÎÍP�

Produtos para Saúde Humana: Fases do Processo de Inovação 

Requisito: competências e infraestrutura específicas para cada fase

Pesquisa básica  
ou descoberta Etapas pré-clínicas Etapas clínicas Registro e 

pós-comercialização

I II III IV
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para que se efetuem testes em humanos. A potencial toxicidade e os efeitos adversos observados, em 

organismos vivos ou sistemas in vitro, constituem o principal objetivo desta etapa de desenvolvimento.

Existe uma grande probabilidade de um composto promissor, que apresente problemas de segu-

SBOÎB�PV�FmDÈDJB�TFS�EFTDBSUBEP�BJOEB�OFTUB�FUBQB��&TUJNB�TF�RVF�NFOPT�EF����EPT�OPWPT�DPN-

QPTUPT�EFTFOWPMWJEPT�DIFHVF�FGFUJWBNFOUF�ËT�FUBQBT�QPTUFSJPSFT��"�RVBMJEBEF�F�FmDJÐODJB�EPT�UFTUFT�
QSÏ�DMÓOJDPT�BP�JEFOUJmDBS�F�FMJNJOBS�QSPEVUPT�F�QSPDFTTPT�JOBQSPQSJBEPT�TJHOJmDB�VNB�SFEVÎÍP�FY-

pressiva nos investimentos posteriores necessários para cumprir as demais etapas.

DESAFIOS
A efetiva adoção de QPMÓUJDBT�QÞCMJDBT�QBSB�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EB�#JPFDPOPNJB�EFQFOEF�FN�HSBO-

EF�QBSUF�EB�JOUFHSBÎÍP�EBT�BÎÜFT�EPT�EJWFSTPT�ØSHÍPT�F�JOTUÉODJBT�HPWFSOBNFOUBJT�OBT�USÐT�FTGFSBT��
federal, estadual e municipal. Em particular na área de saúde humana, normas, legislações e progra-

mas de incentivo encontram-se dispersos em ministérios, secretarias e agências, tornando o caminho 

tortuoso, duplicando e prejudicando a obtenção de resultados.

Todos os planos, ações F�QSPHSBNBT�FYFDVUBEPT�QSFDJTBN�EF�NFUBT�UFNQPSBJT�EFmOJEBT�DPN�JO-

dicadores claros de progresso e revisão periódica para ajustes.

1BSB�QSPQJDJBS�VN�DPOTJEFSÈWFM�avanço da tecnologia nacional na área da saúde humana, além 

das questões convergentes para as demais áreas da bioeconomia já destacadas anteriormente, o 

#SBTJM�QSFDJTB�JNQMBOUBS�NPEFSOJ[BS�F�FYQBOEJS�DFOUSPT�EF�QFTRVJTB�EF�DMBTTF�NVOEJBM�GPDBEPT�QSJO-

cipalmente, nas áreas estratégicas para a saúde pública; promover projetos de cooperação com cen-

tros internacionais de referência e excelência, bem como estabelecer parcerias bem sucedidas com 

o setor empresarial. Tais ações contribuirão diretamente para consolidar novas competências, bem 

como garantir a prestação de serviços na cadeia de desenvolvimento tecnológico e suas adequações 

BPT�SFRVJTJUPT�SFHVMBUØSJPT�USBOTGPSNBOEP�PT�SFTVMUBEPT�EF�QFTRVJTBT�QSPNJTTPSBT�FN�QSPEVUPT�Fm-

DJFOUFT�F�FmDB[FT�QBSB�QSPNPWFS�B�TBÞEF�F�P�CFN�FTUBS�EP�DJEBEÍP�

Requesitos para a Estruturação de um Ambiente Promissor  
para o Desenvolvimento de Inovação em Saúde Humana

Rede de centros de avaliação pré-clínica*# 1

# 2

# 3

# 4

Rede de centros de experimentação animal*

Rede de laboratórios de métodos alternativos para ensaios pré-clínicos

Rede de laboratórios para ensaios exploratórios*

# 5

# 6

Rede de pesquisa clínica*

Rede de farmacovigilância*

	�
�$FSUJmDBEB�F�IBSNPOJ[BEB�DPN�QBESÜFT�JOUFSOBDJPOBJT
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PROPOSTAS
t��.PEFSOJ[BS�F�BMJOIBS�P�marco legal e a atuação regulatória na área de saúde humana para garantir 

B�TFHVSBOÎB�F�B�FmDÈDJB�EPT�QSPEVUPT�TFN�RVF�TF�UPSOFN�CBSSFJSBT�Ë�JOPWBÎÍP�F�Ë�JOUSPEVÎÍP�EF�
produtos no mercado, desencorajando os investimentos.

Q��Modernizar a Agencia Nacional EF�7JHJMÉODJB�4BOJUÈSJB�	"/7*4"
�QBSB�RVF�UFOIB�NBJPS�BHJ-
lidade, disponha de regras claras, sistemas informatizados, amplie a divulgação de guias 

F�NBOVBJT�FTQFDÓmDPT�F�HBSBOUB�VN�EJÈMPHP�QFSNBOFOUF�QBSB�SFEV[JS�UFNQPT�F�DVTUPT�EBT�
empresas no desenvolvimento de novos produtos.

Q��1SPNPWFS�B�DVMUVSB�regulatória por parte das empresas nacionais e da academia, no sen-

UJEP�EF�BUFOEFS�ËT�FYJHÐODJBT�EB�"/7*4"�EF�NPEP�NBJT�FGFUJWP�VNB�WF[�RVF�HSBOEF�QBS-
te dos dossiês de submissão de registro tramita por um tempo prolongado, em função de 

exigências técnicas e documentais que não são satisfatoriamente atendidas.

Q��$SJBS�OÞDMFPT�EF�inteligência regulatória, com a participação de instituições acadêmicas e 

FNQSFTBSJBJT�RVF�PSHBOJ[BEBT�FN�SFEF�QPEFSJBN�JEFOUJmDBS�QPOUPT�EF�FTUSBOHVMBNFOUP�
e validar métodos alternativos, além de responder de forma cooperativa às demandas de 

assistência regulatória.

t��.POJUPSBS�B�NVEBOÎB�OP�paradigma de atenção à saúde para que se possam antever importantes 

mudanças nos conceitos, gestão do sistema de saúde, métodos e oferta de insumos e serviços pa-

ra a saúde, incluindo a crescentemente incorporação de procedimentos de alta tecnologia, atenção 

individualizada, capacidade de regeneração de órgãos, tecidos e funções e prevenção de doenças. 

&TUBT�USBOTGPSNBÎÜFT�UÐN�JNQPSUBOUFT�JNQMJDBÎÜFT�F�QPTTJWFMNFOUF�JSÍP�SFRVFSFS��
Q��Adotar um registro único de saúde do cidadão, contemplando as informações de nasci-

mento, crescimento e desenvolvimento, doenças prévias, histórico de reação a medica-

NFOUPT�F�QFSmM�GBSNBDPHFOÙNJDP��
Q��Desenvolver e incorporar tecnologias de alta complexidade alinhadas às iniciativas públi-

DBT�F�QSJWBEBT�QBSB�P�FOGSFOUBNFOUP�EBT�RVFTUÜFT�DPOUJEBT�OB�"HFOEB�/BDJPOBM�EF�1SJP-

SJEBEFT�EF�1FTRVJTB�EP�464�JODMVTJWF�DPN�B�VUJMJ[BÎÍP�EP�QPEFS�EF�DPNQSBT�EP�TJTUFNB�
público de saúde para alavancar iniciativas inovadoras.

Q��Aumentar o grau de coordenação entre as diferentes instâncias nos planos da regulação, 

mOBODJBNFOUP�Ë�QFTRVJTB�QSPEVÎÍP�F�DPNQSBT�HPWFSOBNFOUBJT�EF�NPEP�RVF�TF�SFBMJ[F�
no país o potencial da bioeconomia na saúde humana.

t��*NQMBOUBS�DFOUSPT�EF�BWBMJBÎÍP�QSÏ�DMÓOJDPT�DFSUJmDBEPT�F�IBSNPOJ[BEPT�JOUFSOBDJPOBMNFOUF�DBQB-

zes de realizar ensaios in vitro, com animais de experimentação ou com métodos alternativos que 

auxiliem na tomada de decisões, por parte dos pesquisadores, para prosseguir no desenvolvimen-

to de produtos médicos promissores.

t��&TUJNVMBS�BQPJBS�F�mOBODJBS�centros de experimentação animal de padrões internacionais de acre-

ditação para preencher a grande lacuna, considerada como gargalo no desenvolvimento de pro-

dutos para a saúde humana no país.

t��&TUJNVMBS�BQPJBS�F�mOBODJBS�a implantação de centros e laboratórios que ofereçam métodos alter-

nativos para ensaios pré-clínicos, considerados também prioritários para atender às demandas do 

setor, incorporando a tendência global de substituir ensaios realizados em animais por métodos  

in vitro alternativos.

t��%FTFOWPMWFS�F�EJWVMHBS�BNQMBNFOUF�OP�QBÓT�VN�QPSUGØMJP�EJHJUBM�	BUVBMJ[BEP�QFSJPEJDBNFOUF
�DPN�
nomes e contatos das instituições e prestadores de serviços com competência e das instalações 

laboratoriais adequadas para a execução de testes exploratórios para a triagem e seleção inicial de 

substâncias e princípios ativos promissores, implicando em redução de tempo e custos nas etapas 

posteriores do processo de desenvolvimento de um novo produto.

t� 1SPNPWFS� B� QFTRVJTB� CÈTJDB� para estudos de levantamentos taxonômicos, mapeamentos e 
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inventários da biodiversidade brasileira, com vistas ao desenvolvimento de produtos para a promo-

ção da saúde.

t��'PSUBMFDFS�F�BNQMJBS�B�3FEF�/BDJPOBM�EF�1FTRVJTB�$MÓOJDB�FN�)PTQJUBJT�EF�&OTJOP�SFTVMUBOUF�EB�
QBSDFSJB�FOUSF�PT�.JOJTUÏSJPT�EB�4BÞEF�F�EB�$JÐODJB�5FDOPMPHJB�F�*OPWBÎÍP�QSJODJQBMNFOUF�RVBO-

UP�Ë�JODPSQPSBÎÍP�EF�SFDVSTPT�IVNBOPT�RVBMJmDBEPT�FN�ÈSFBT�DPNP�EF�FQJEFNJPMPHJB�FTUBUÓTUJDB�
BTTVOUPT�SFHVMBUØSJPT�F�HFTUÍP�EF�QSPKFUPT�JOPWBEPSFT�BMÏN�EPT�QSØQSJPT�QSPmTTJPOBJT�EB�ÈSFB�EF�
TBÞEF�QBSB�JODSFNFOUBS�B�QSFTUBÎÍP�EF�TFSWJÎPT�QBSB�PT�FTUVEPT�DMÓOJDPT�EB�GBTF�*�Ë�GBTF�*7�BUFO-

dendo às demandas crescentes do sistema público de saúde e da indústria brasileira.  

t��&TUBCFMFDFS�VNB�TØMJEB�SFEF�EF�QFTRVJTB�FN�BTTVOUPT�SFHVMBUØSJPT�RVF�QFSNJUB�JEFOUJmDBS�QPOUPT�
de estrangulamento do processo e propiciar a divulgação de métodos e procedimentos alternativos 

validados, capazes de fornecer respostas satisfatórias às exigências, sem comprometer os requisi-

UPT�EF�TFHVSBOÎB�F�FmDÈDJB�EPT�QSPEVUPT�
t��6UJMJ[BS�P�QPEFS�EF�compra do Estado para incentivar a incorporação de tecnologias de fronteira, co-

mo por exemplo, nas pesquisas com células-tronco, bancos de células e de tecidos, contribuindo 

diretamente para o desenvolvimento de produtos e processos inovadores, que poderão representar 

VN�HSBOEF�EJGFSFODJBM�QBSB�P�#SBTJM�OB�JODPSQPSBÎÍP�EF�UFDOPMPHJBT�QSFWJTÓWFJT�OPT�QSØYJNPT�BOPT�
dentro de um mercado privilegiado, garantindo o retorno dos investimentos necessários.

t��1SPNPWFS�F�BQPJBS�B�farmacovigilância para reduzir as taxas de morbidade e mortalidade associada 

ao uso de novos medicamentos, por meio da detecção precoce de problemas de segurança des-

ses produtos para os pacientes, além de melhorar a seleção e o uso racional dos medicamentos 

QFMPT�QSPmTTJPOBJT�EF�TBÞEF�
t��&TUBCFMFDFS�DBOBJT�EF�DPNVOJDBÎÍP�QFSFOF�F�FmDB[�DPN�B�TPDJFEBEF� MFWBOEP�FN�DPOUB�TVBT� 

percepções, aspirações, ansiedades reais ou imaginárias, no planejamento e execução das polí-

UJDBT�QÞCMJDBT�TPCSF�1�%�*�Ë�TBÞEF�CFN�DPNP�TPCSF�B�JOUSPEVÎÍP�F�DPNFSDJBMJ[BÎÍP�EF�OPWPT�
produtos.

CONTEXTO ATUAL
0�#SBTJM�UFN�VNB�PQPSUVOJEBEF�ÓNQBS�EF�QBSUJDJQBS�EF�NBOFJSB�BJOEB�NBJT�TJHOJmDBOUF�EB�bioe-

DPOPNJB�OP�ÉNCJUP�EB�QSPEVÎÍP�QSJNÈSJB��+È�FN������P�1*#�EP�BHSPOFHØDJP�SFQSFTFOUBWB�����EB�
SJRVF[B�QSPEV[JEB�OP�QBÓT�F�TFHVOEP�P�.JOJTUÏSJP�EB�"HSJDVMUVSB�1FDVÈSJB�F�"CBTUFDJNFOUP�	."1"
�
EFWF�BMDBOÎBS�����FN�������

1BSUJDVMBSNFOUF� OP� DBTP� EP� setor primário, o desenvolvimento da bioeconomia fortalece a  

interrelação entre a agricultura e a indústria. Neste sentido, a mudança da matriz de energia para fon-

tes biológicas renováveis, bem como a oferta de matérias primas e moléculas bioativas para os mais 

variados ramos industriais prometem ampliar o leque de utilidades de sistemas biológicos, criando 

PQPSUVOJEBEFT�QBSB�RVF�B�BHSJDVMUVSB�PDVQF�DBEB�WF[�NBJT�FTQBÎP�EFOUSF�BT�JOEÞTUSJBT�NBJT�TPmTUJ-
cadas do mundo. 

&N������ P� #SBTJM� JOTUJUVJV� VNB�1PMÓUJDB� EF�%FTFOWPMWJNFOUP� EB�#JPUFDOPMPHJB� RVF� OP� DBTP� 
da agroindústria, busca estimular a geração de produtos agropecuários estratégicos visando novos 

patamares de competitividade e a segurança alimentar, mediante a diferenciação de produtos e a  

introdução de inovações que viabilizem a conquista de novos mercados. Neste contexto, a agro- 

JOEÞTUSJB� JODMVJ� B� BHSJDVMUVSB� B�QFDVÈSJB� F� TFSWJÎPT� SFMBDJPOBEPT�QSPEVÎÍP� nPSFTUBM� B�QFTDB�F�B�
aquicultura.

&DStWXOR����8PD�$JHQGD�SDUD�D�Produção Primária
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0�EFTFOWPMWJNFOUP�EBT�CJPJOEÞTUSJBT�requer muito investimento e políticas públicas adequadas. 

/FTTF�TFOUJEP�BMHVNBT�ÈSFBT�FTQFDÓmDBT�EFWFN�TFS�QSJPSJ[BEBT��"T�BQMJDBÎÜFT�EBT�ÈSFBT�EF�GSPO-

UFJSB�OP�TFUPS�EF�BHSPJOEÞTUSJB�BCSBOHFN�PT�TFHVJOUFT�UØQJDPT��CJPSSFBUPSFT�CJPUFDOPMPHJB�nPSFTUBM�
SFQSPEVÎÍP�WFHFUBM�BTTJTUJEB�	BHSJDVMUVSB�USPQJDBM
�PSHBOJTNPT�HFOFUJDBNFOUF�NPEJmDBEPT�SFQSPEV-

ÎÍP�BOJNBM�BTTJTUJEB�	NBSDBEPSFT�NPMFDVMBSFT�QBSB�CPWJOPT
�DPMFUB�F�DPOTFSWBÎÍP�EF�HFSNPQMBTNB�
QMBOUBT�SFTJTUFOUFT�B�FTUSFTTFT�BCJØUJDPT�F�CJØUJDPT�CJPUFDOPMPHJB�B[VM�CJPQSPTQFDÎÍP�	NFMIPSBNFO-

to de plantas para a resistência a estresse hídrico e genes para a produção de proteínas em plantas 

PV�QBSB�SFTJTUÐODJB�B�EPFOÎBT
�

DESAFIOS
A importância da bioeconomia e a pressão por sistemas produtivos ambientalmente sustentáveis 

apontam para a necessidade de se dinamizar os processos de conservação, caracterização, agre-

gação de valor e uso de recursos genéticos vegetais, animais e microbianos.

$PNP�RVJOUP�NBJPS�QBÓT�EP�NVOEP�FN�UFSNPT�EF�FYUFOTÍP�UFSSJUPSJBM�P�#SBTJM�QPTTVJ�VN�FOPSNF�QP-

UFODJBM�QBSB�BT�BUJWJEBEFT�EB�BHSJDVMUVSB�QFDVÈSJB�F�FDPMPHJB�QPEFOEP�TF�CFOFmDJBS�NVJUP�QFMB�BEPÎÍP�
EBT�GFSSBNFOUBT�EF�CJPUFDOPMPHJB��1PTTVJ�MPDBMJ[BÎÍP�QSJWJMFHJBEB�OB�SFHJÍP�USPQJDBM�DPN�BMUB�JODJEÐODJB�
de energia solar, regime pluviométrico adequado e conta com grandes reservas de terras, o que pos-

sibilita planejar o uso agrícola em bases sustentáveis, sem comprometer os grandes biomas terrestres.

Áreas de Fronteiras para o Agronegócio

Biotecnologia azul

Bioreatores

Reprodução vegetal assistida

Reprodução animal assistida

Biotecnologia florestal

Coleta e conservação de germoplasma

Plantas resistentes a estresses abióticos e bióticos

Organismos geneticamente modificados

Bioprospecção
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6N�EPT�NBJPSFT�EFTBmPT�QBSB�P�#SBTJM�UFN�TJEP�B�BHSFHBÎÍP�EF�WBMPS�Ë�TVB�JNQPSUBOUF�QSPEVÎÍP�
BHSÓDPMB��$POUVEP�como já mencionado, para usufruir dos benefícios da bioeconomia são necessários 

marco regulatório estável e seguro, infraestrutura adequada, investimentos público e privado contínuo 

FN�1�%�*�GPSNBÎÍP�EF�SFDVSTPT�IVNBOPT�DPN�GPDP�OBT�EFNBOEBT�EBT�JOEÞTUSJBT�BMÏN�EF�QPMÓUJDBT�
creditícias e tributárias adequadas.

PROPOSTAS
5HYHU�D�/HL�GH�SURWHomR�D�FXOWLYDUHV��/HL�Q������������QBSB�
t��"NQMJBS�B�BCSBOHÐODJB�da proteção a cultivares, para qualquer gênero e espécie vegetal que 

seja, cumulativamente, distinta, homogênea e estável.

t��"NQMJBS�P�BMDBODF�do direito do obtentor, coibindo a comercialização indevida de cultivar pro-

tegido e regulando de forma mais precisa as exceções a esse direito.

t��"NQMJBS�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�técnicas de melhoramento na produção de peixes e organis-

NPT�NBSJOIPT�DPN�BQMJDBÎÍP�BMJNFOUÓDJB�F�GBSNBDÐVUJDB�	CJPUFDOPMPHJB�B[VM
�WJTBOEP�B�HB-

rantir uma produção aqüícola sustentável, integrando-se o uso de linhagens melhoradas e 

avaliadas sob o ponto de vista da oferta de dietas adequadas, com baixo impacto ambiental, 

biosseguridade e rastreabilidade.

t�*ODSFNFOUBS�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�plantas, animais, bactérias ou fungos geneticamente modi-

mDBEPT�VUJMJ[BEPT�DPNP�CJPSSFBUPSFT�OB�QSPEVÎÍP�EF�OPWPT�CJPQSPEVUPT�FN�MBSHB�FTDBMB�QB-

SB�EJWFSTPT�SBNPT�EB�JOEÞTUSJB��%FOUSF�BT�BQMJDBÎÜFT�EF�CJPSSFBUPSFT�JODMVFN�TF��QSPEVÎÍP�
de proteínas de uso farmacológico e industrial expressas em tecidos vegetais, a produção de 

enzimas de emprego industrial, a fabricação de suplementos alimentícios e polímeros, como 

o colágeno, a seda da aranha e plásticos biodegradáveis.

t��$POTPMJEBS�DPOIFDJNFOUP�TPCSF�B�reprodução assistida por marcadores moleculares, de modo 

a usufruir dos benefícios econômicos e socioambientais apresentados pelas linhas de pesqui-

sa, tanto na atividade de pecuária como de plantas tropicais.

t��"NQMJBS�P�VTP�EB�CJPUFDOPMPHJB�nPSFTUBM�OP�RVBM�P�#SBTJM�Ï�MÓEFS�NVOEJBM�F�BQPJBS�B�JNQMFNFO-

UBÎÍP�EF�QPMÓUJDBT�HPWFSOBNFOUBJT�RVF�GBWPSFÎBN�B�NVEBOÎB�EF�QFSDFQÎÍP�SFMBUJWB�ËT�nPSFT-

UBT�QMBOUBEBT�DPOTJEFSBOEP�BT�DPNP�VOJEBEFT�EF�QSPEVÎÍP�EF�mCSBT�
t��$POTUSVJS�F�NBOUFS�CBODPT�de germoplasma, insumos críticos para o contínuo desenvolvimento 

Vantagens Comparativas do Brasil para Atividades do Agrinegócio

5º País em extensão territorial [8.514.215km]

13,7% Reserva de água doce do planeta

Detentor de plataforma tecnológica de agricultura tropical

Grande capacidade de produção
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do agronegócio nacional, que permitam maior acesso e conservação dos organismos, além 

de seu uso em programas de melhoramento genético.

t��"VNFOUBS�JOWFTUJNFOUPT�FN�UFDOPMPHJBT�que produzam plantas resistentes a estresses abióti-

cos e bióticos, permitindo incremento na produtividade de culturas comerciais.

t�&TUSVUVSBS�QSPHSBNB�EF�JOGSBFTUSVUVSB�em biotecnologia destinado a fomentar a implantação e 

BQFSGFJÎPBNFOUP�EF��MBCPSBUØSJPT�EF�1�%�*�DPMFÎÜFT�CJPMØHJDBT�	CBODPT�EF�HFSNPQMBTNB�
NJDSPSHBOJTNPT�BOJNBJT�WFHFUBJT�DPMFÎÜFT�[PPMØHJDBT�F�IFSCÈSJPT
�

t�&TUJNVMBS�QPS� JOUFSNÏEJP�EF�mOBODJBNFOUP�FN�DPOEJÎÜFT� GBWPSFDJEBT� BT�FNQSFTBT�OBDJP-

nais de melhoramento genético vegetal, visando aumentar a participação desse setor neste 

mercado.

t��"QPJBS�B�FTUSVUVSBÎÍP�EF�empresas prestadoras de serviço para realização de testes de dis-

UJOHVJCJMJEBEF�IPNPHFOFJEBEF�F�FTUBCJMJEBEF�	%)&
�FYJHJEPT�QFMB�-FHJTMBÎÍP�EF�1SPUFÎÍP�
EF�$VMUJWBSFT�
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O atual cenário da bioeconomia no país
Entre junho e julho EF������B�)BSWBSE�#VTJOFTT�3FWJFX�#SBTJM�	)#3�#SBTJM
�FN�QBSDFSJB�DPN�B�$PO-

GFEFSBÎÍP�/BDJPOBM�EB�*OEÞTUSJB�	$/*
�DPOEV[JV�B�QSJNFJSB�QFTRVJTB�TPCSF�B�CJPFDPOPNJB�OP�#SBTJM��
1BSB�FYFDVÎÍP�EFTTB�QFTRVJTB�IPVWF�QBSUJDJQBÎÍP�EF���� especialistas, executivos e interessados 

OP�BTTVOUP�CFN�DPNP�BRVFMFT�RVF�OÍP�EFUJOIBN�DPOIFDJNFOUP�FTQFDÓmDP�TPCSF�P�UFNB�DPN�P�PC-

jetivo de analisar o estágio de maturidade do país em relação não só ao entendimento e conhecimen-

to sobre o que é de fato a bioeconomia, mas para avaliar o nível de competitividade e potencial de 

crescimento que temos. 

É sabido que o #SBTJM�QPTTVJ�FN�TFV�UFSSJUØSJP�VNB�EBT�NBJPSFT�SFTFSWBT�EF�SFDVSTPT�OBUVSBJT�EP�
NVOEP��$PNP�QBÓT�TVB�GBVOB�F�nPSB�TVQFSBN�P�DPOUJOFOUF�FVSPQFV�FN�SFMBÎÍP�Ë�EJWFSTJEBEF�F�WP-

lume, porém, também é realidade a defasagem entre a maturidade da economia e geração de pro-

dutos socioeconômicos provenientes da exploração consciente, inteligente e sustentável de tal bio-

EJWFSTJEBEF�TF�DPNQBSBSNPT�DPN�BMHVOT�QBÓTFT�EP�WFMIP�DPOUJOFOUF�QPS�FYFNQMP�B�*OHMBUFSSB�F�B�
Alemanha.

$PNP�KÈ�NFODJPOBEP�BOUFSJPSNFOUF�QPS�+VBO�&OSJRVF[�SFTQPOTÈWFM�QPS�DVOIBS�P�UFSNP�i#JPFDP-

nomiaw�EVSBOUF�P�QFSÓPEP�FN�RVF�BUVPV�F�GVOEPV�P�1SPKFUP�EF�$JÐODJBT�EB�7JEB�OB�)BSWBSE�#VTJOFTT�
4DIPPM�DPN�P�UBNCÏN�FTQFDJBMJTUB�OP�BTTVOUP�3PESJHP�.BSUJOF[�	&TUSBUFHJTUB�EF�$Jências da Vida 

da *%&0�&6"
�B�DPNQSFFOTÍP�EF�RVF�BT�DJÐODJBT�biológicas, assim como a revolução tecnológica, 

EBSÈ�QPTTJCJMJEBEF�BPT�QBÓTFT�DPNP�P�#SBTJM�EF�TF�UPSOBSFN�MÓEFSFT�NVOEJBJT�FN�TFHNFOUPT�EF�BMUP�
valor agregado na cadeia de valor e também naqueles em que o país já se destaca, como o agrone-

gócio e mineração. 

6N�GBUPS�RVF�QÙEF�TFS�BQPOUBEP�DPNP�QPTTÓWFM�KVTUJmDBUJWB�QBSB�UBM�EJTQBSJEBEF�FOUSF�P�QPUFODJBM�
do país no assunto e a sua realidade é a falta de conhecimento por parte dos brasileiros sobre o te-

NB��$FSDB�EF�����EPT�QBSUJDJQBOUFT�EB�QFTRVJTB�EFUÏN�QPVDP�PV�OFOIVN�DPOIFDJNFOUP�TPCSF�B�CJP- 

economia e como ela afeta e afetará não só a economia, mas também o comportamento da socieda-

de quanto ao uso de recursos naturais e o consumo de seus derivados �ÀJXUD���. Ainda mais crítico é 

o fato de que muitos desses representam instituições diretamente inseridas em setores da cadeia de 

valor da bioeconomia e onde a biotecnologia desempenha um papel crucial no negócio. 

"MÏN�EJTTP�����EPT�SFTQPOEFOUFT�DMBTTJmDBN�P�QBÓT�DPNP�QPVDP�DPNQFUJUJWP�F�DPN�CBJYB�NB-

turidade nas áreas relacionadas �ÀJXUD����QPS�EFmDJÐODJBT�RVF�WÍP�EFTEF�B�CBJYB�RVBMJmDBÎÍP�EB�
mão de obra, e por vezes a sua escassez, até a falta de segurança jurídica para o investimento em 

pesquisa e desenvolvimento. Atrelado a estes pontos foram adicionadas questões como a complexi-

dade e burocracia demasiada do marco regulatório para a análise e concessão de patentes de novos 

produtos, mencionado por um executivo de uma grande empresa produtora de aço, bem como a di-

mDVMEBEF�OP�BDFTTP�B�CJPEJWFSTJEBEF�CSBTJMFJSB�EFWJEP�NBJT�VNB�WF[�Ë�GBMUB�EF�TFHVSBOÎB�KVSÓEJDB�F�
complexidade de seu marco regulatório. 

&DStWXOR����3HVTXLVD�4XDQWLWDWLYD
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Qual é o seu nível de conhecimento sobre o tema Bioeconomia? 
Em uma escala de 1 a 5, sendo 5 total entendimento

  1         2         3         4       ���������� ��1mR�FRQKHoR�R�WHPD

���

���

��
��� ���

���

�)LJXUD���

Em sua opinião, qual é o grau de maturidade e competitividade do Brasil em relação 
à Bioeconomia? Em uma escala de 1 a 5, sendo 5 maduro e competitivo

�)LJXUD���

�� ��
��

���

���

���

  1         2         3         4       ���������� ��1mR�LQIRUPDGR
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Por que ainda não damos o próximo passo?
Em virtualmente todos os TFUPSFT�EB�FDPOPNJB�PT�HSBOEFT�HBSHBMPT�RVF�JOJCFN�EJmDVMUBN�F�BUSB-

sam o crescimento e o desenvolvimento são considerados estruturais, aqueles onde o setor primário 

precisa agir para causar impacto, seja ele positivo ou negativo. Tais gargalos não são exclusivos do 

#SBTJM�F�FN�BMHVOT�DBTPT�P�QBÓT�EFNPOTUSB�BWBOÎPT�DPOTJEFSÈWFJT�NFTNP�FTUBOEP�FOUSF�PT�ÞMUJNPT�
colocados no Doing Business Index�EFTFOWPMWJEP�QFMP�#BODP�.VOEJBM�*'$�QBSB�DPNQBSBS�PT�QBÓ-
TFT�QPS�OÓWFM�EF�GBDJMJEBEF�PV�EJmDVMEBEF�QBSB�TF�JOJDJBS�PV�PQFSBS�VN�OFHØDJP��"�JEFOUJmDBÎÍP�EBT�
principais barreiras para o avanço da bioeconomia foi questionada aos participantes da pesquisa e 

conclusão é de que elas não estão fora desta realidade. 0�#SBTJM�FTUÈ�OB������QPTJÎÍP�OP�ÓOEJDF�mHV-

SBOEP�BQFOBT�OB�GSFOUF�EB�¶OEJB�	����
�EFOUSF�BT�OBÎÜFT�RVF�DPNQÜFN�PT�#3*$4��«GSJDB�EP�4VM�	���
�
3ÞTTJB�	����
�F�$IJOB�	���
�FTUÍP�NFMIPSFT�DMBTTJmDBEBT�

É evidente que a performance das empresas que aqui atuam também está relacionada a fatores 

e indicadores internos, como capacidade instalada para produção, ambiente e tecnologia adequada 

QBSB�GPNFOUBS�B�JOPWBÎÍP�GBMUB�EF�QSPDFTTPT�EFmOJEPT�QBSB�B�FYFDVÎÍP�EB�FTUSBUÏHJB�FOUSF�NVJUPT�
PVUSPT�F�DPNQBSBUJWBNFOUF�TBMWP�FYDFÎÜFT�B�QSPEVUJWJEBEF�OBDJPOBM�	P�#SBTJM�FTUÈ�OB�����QPTJÎÍP�
EP�SBOLJOH�EF�DPNQFUJUJWJEBEF�����������EP�World Economic Forum
�Ï�JOGFSJPS�B�EF�QBÓTFT�DPNP�)P-

MBOEB�	��
�F�*OHMBUFSSB�	���
��
Entretanto, são realmente a JOFmDJÐODJB�F�BQBSFOUF�JOÏSDJB�EB�BENJOJTUSBÎÍP�QÞCMJDB�FN�QSPWFS�VN�

ambiente de negócios favorável ao empresário, empreendedor e pesquisador brasileiro as principais 

DBVTBT�BQPOUBEBT�QBSB�KVTUJmDBS�P�CBJYP�OÓWFM�EF�DPNQFUJUJWJEBEF�EP�QBÓT�F�EBT�JOTUJUVJÎÜFT�RVF�BRVJ�
atuam (Figura 3�. Marco regulatório inadequado, confuso e complexo, infraestrutura básica precá-

ria, falta de investimentos por parte do governo, entre outros, foram indicados como barreiras críticas.

Tal cenário se concretiza no sentimento pessimista dos participantes da pesquisa realizada pela 

)BSWBSE�#VTJOFTT�3FWJFX�#SBTJM�FN�QBSDFSJB�DPN�B�$/*�POEF�BQSPYJNBEBNFOUF�����EPT�SFTQPOEFO-

UFT�JOEJDBN�VN�QFSÓPEP�BDJNB�EF����BOPT�QBSB�RVF�P�#SBTJM�TF�UPSOF�VNB�QPUÐODJB�FN�CJPFDPOPNJB�F�
em indústrias derivadas do uso de ciências da vida �)LJXUD���. A falta de investimentos em biotecnolo-

gia e projetos de pesquisa e desenvolvimento de produtos derivados do acesso à biodiversidade pode 

TFS�WJTUB�UBNCÏN�OÍP�FYDMVTJWBNFOUF�DPNP�SFnFYP�EFTTF�BNCJFOUF�EFTGBWPSÈWFM�F�BEWFSTP (FLJXUD���. 
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Qual é o principal entrave para o desenvolvimento da bioeconomia no Brasil?

��)DOWD�GH�FDSLWDO�KXPDQR�TXDOLÀ�FDGR�H�HVSHFLDOL]DGR�������

  Marco regulatório confuso e complexo       

  Infraestrutura básica precária para o desenvolvimento de uma indústria de ponta       

  Falta de investimento por parte do poder público em pesquisa e desenvolvimento       

  Falta de segurança jurídica para a iniciativa privada que
     deseja investir em pesquisa e desenvolvimento

  Falta de sinergia entre iniciativa privada, governo e academia

  Falta de uma política federal para o setor

  Ausêncioa de integração entre as várias instâncias governamentais

  Todas as opções acima

��1HQKXPD�GDV�RSo}HV�DFLPD

��1mR�LQIRUPDGR

�)LJXUD���

��
�� ��

��

���

��

��

���

��

��

��
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Em qual período de tempo você espera que o Brasil se 
torne uma potência na Bioeconomia?

������DQRV���� ������DQRV���� �������DQRV����   Mais do que 12 anos    ��1mR�LQIRUPDGR

�)LJXUD���

��
���

���

���

��

Qual é a expectativa de investimento de sua empresa/organização em Biotecnologia ou pesquisa 
em produtos e serviços provenientes do acesso à Biodiversidade para os próximos 5 anos?

�)LJXUD����/PUB��&NQSFTBT�RVF�OÍP�GB[FN�QBSUF�EB�DBEFJB�EF�WBMPS�EB�CJPFDPOPNJB�m�[FSBN�QBSUF�EB�QFTRVJTB

�� ���

��

��
���

��

��$Wp�5����������������
��(QWUH�5����������H�5������������������
��(QWUH�5������������H�5������������������
��0DLV�GH�5������������������
��1mR�H[LVWH�XP�RUoDPHQWR�SDUD�

      investimentos em Biotecnologia       
��1mR�LQIRUPDGR
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Potencial de crescimento e futuro da bioeconomia
De acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente�	.."
 e do .JOJTUÏSJP�EB�"HSJDVMUVSB�1F-

cuária F�"CBTUFDJNFOUP�	."1"
�P�#SBTJM�EFUÏN�P�QPTUP�EF�QBÓT�DPN�B�NBJPS�CJPEJWFSTJEBEF�EP�QMBOF-

UB�DPN�NBJT�EF�����EBT�FTQÏDJFT�EB�UFSSB�FN�TFV�UFSSJUØSJP��1PSÏN�P�QBÓT�TF�FODPOUSB�FN�VN�QBSB-

doxo. Mesmo com tal variedade e abundância muito do que é produzido, principalmente em ativida-

des relacionadas ao agronegócio, é proveniente de espécies exóticas, ou aquelas que importamos 

de outras nações. 

0�BHSPOFHØDJP�TP[JOIP�SFQSFTFOUB�NBJT�EF�����EP�1*#�CSBTJMFJSP com expectativa de chegar a 

����FN������TFHVOEP�P�."1", porém especialistas em competitividade mencionam a importância 

de promover o desenvolvimento de setores da economia onde o valor agregado dos seus produtos 

F�TFSWJÎPT�FTUFKBN�OP�UPQP�EB�DBEFJB�EF�WBMPS�DPNP�P�RVF�BDPOUFDFV�FN�4JOHBQVSB�$PSÏJB�EP�4VM�
e Índia, 

Este cenário representa o QPUFODJBM�RVF�P�#SBTJM�UFN�FN�TF�UPSOBS�VNB�EBT�HSBOEFT�QPUÐODJBT�NVO-

diais, caso consiga superar os entraves apontados na pesquisa, pois o espaço para melhoria é amplo 

e imprescindível. Em adição a estes pontos, o fator conhecimento e interesse de todos os setores da 

TPDJFEBEF�	JOJDJBUJWB�QSJWBEB�HPWFSOP�F�TPDJFEBEF�DJWJM
�TPCSF�PT�SJTDPT�Ee não investir no desenvol-

vimento de políticas e práticas modernas de uso dos recursos provenientes da biodiversidade e no 

desenvolvimento de produtos e serviços que estejam no topo da cadeia de valor, é de extrema impor-

UÉODJB�VNB�WF[�RVF�DPOTUBUBNPT�RVF�BQSPYJNBEBNFOUF�����EPT�QBSUJDJQBOUFT�EB�QFTRVJTB�DPOEV[J-
EB�QFMB�)BSWBSE�#VTJOFTT�3FWJFX�#SBTJM�F�$/*�NFODJPOBSBN�RVF�P�UFNB�OÍP�GB[�QBSUF�EF�EJTDVTTÜFT�
e de iniciativas de suas instituições (Figura ��.

0�GBUPS�JOWFTUJNFOUP�FN�pesquisa e desenvolvimento e no fomento da inovação em setores de alto 

valor agregado como biomedicina, energia e combustíveis alternativos, biotecnologia aplicada à pro-

EVÎÍP�EF�BMJNFOUPT�FOUSF�NVJUPT�PVUSPT�BQBSFDF�DPNP�QSJPSJEBEF�OB�QFTRVJTB�SFBMJ[BEB�QFMB�)#3�
#SBTJM F�$/*�(FLJXUD�����&N�MJOIB�DPN�FTUB�EFNBOEB�FTUÈ�B�OFDFTTJEBEF�EP�#SBTJM�JOWFTUJS�OPT�NFDB-

nismos para viabilizar tal transformação �)LJXUD���. $PNP�DJUBEP�QPS�VNB�FYFDVUJWB�EF�VN�JNQPSUBOUF�
QPMP�UFDOPMØHJDP�F�EF�JOPWBÎÍP�EP�QBÓT��iJOWFTUJNFOUP�FN�JOGSBFTUSVUVSB�GÓTJDB�F�EF�SFDVSTPT�IVNBOPT�
F�P�JODFOUJWP�USJCVUÈSJP�QBSB�B�QSPEVÎÍP�EF�BMUP�WBMPS�BHSFHBEPw�GB[FN�QBSUF�EBT�QPMÓUJDBT�QÞCMJDBT�
que precisam ser endereçadas pelo governo como prioridade. 

Apesar do sentimento negativo EFNPOTUSBEP�OP�SFTVMUBEP�EFTUB�QFTRVJTB�Ï�QPTTÓWFM� JEFOUJmDBS�
avanços no desenvolvimento de um ambiente mais propício e favorável no que tange a bioeconomia 

F�TVB�FWPMVÎÍP�OP�QBÓT��*OJDJBUJWBT�DPNP�B�.PCJMJ[BÎÍP�&NQSFTBSJBM�QFMB�*OPWBÎÍP�	.&*
�MJEFSBEB�QFMB�
$/*�F�TVB�"HFOEB�EF�*OPWBÎÍP�NBSDBN�VNB�MJEFSBOÎB�FNQSFTBSJBM�JNQPSUBOUF�GSFOUF�BPT�EFTBmPT�EB�
manutenção da competitividade da indústria nacional. Também vale ressaltar a recém estabelecida 

&.#3"1**�	&NQSFTB�#SBTJMFJSB�EF�1FTRVJTB�F�*OPWBÎÍP�*OEVTUSJBM
�EFSJWBEB�EF�VNB�QBSDFSJB�FOUSF�B�
$/*�F�P�(PWFSOP�'FEFSBM�QBSB�GPNFOUBS�QSPKFUPT�JOPWBEPSFT�DPOKVOUPT�FOUSF�DFOUSPT�EF�QFTRVJTBT�F�
FNQSFTBT��0�QSPHSBNB�$JÐODJB�4FN�'SPOUFJSBT�Ï�VN�JNQPSUBOUF�QBTTP�QBSB�B�BRVJTJÎÍP�FN�PVUSPT�
QBÓTFT�EF�DPNQFUÐODJBT�UFDOPMØHJDBT�FTUSBUÏHJDBT�QBSB�P�#SBTJM�F�NFMIPSJB�EB�GPSNBÎÍP�EF�SFDVSTPT�
humanos de nível superior. "�DMBTTJmDBÎÍP�EF�FNQSFTBT�EF�DBQJUBM�OBDJPOBM�DPNP�B�/BUVSB�F�B�#VH�
"HFOUFT�#JPMØHJDPT�FOUSF�BT�NBJT�JOPWBEPSBT�EP�NVOEP�QPS�SBOLJOHT�JOUFSOBDJPOBJT�UBNCÏN�TÍP�JO-

dicadores de que estamos no caminho certo, mas a pesquisa reitera que muito ainda há a ser feito.
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Genética Molecular

����

���

���

��

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���

Epigenética

������

���

���

��

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���

A Organização/Empresa em que trabalha participa de 
discussões ou iniciativas de fomento ao 

desenvolvimento da bioeconomia no país?

  Sim       ��1mR������� ��1mR�LQIRUPDGR

�)LJXUD���

��

���

���
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Biologia Molecular

��
��

���

���

��

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���

Biologia de Sistemas

����

���

���

��

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���

Química Orgânica

�� ��

���

���

��

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���

Bioquímica

����

���

���

��

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���

Genética

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

��
��

���

���

��

���

Biologia Sintética

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

��
��

���

���

���

���
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Evolução “in vitro”

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

���
��

���

���

��

���

Engenharia de circuitos gênicos

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

��
��

���

���

��

���

Metagenômica

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

��
��

���

���

���

���

Biorrefi narias

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

�� ��

���

���

��

���

Edição de Genomas

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

��
��

���

���

��

���

�)LJXUD��� Que importância relativa 

	��QPVDP�JNQPSUBOUF����NVJUP�JNQPSUBOUF
�
você atribuiria aos seguintes conhecimentos e 

tecnologias, em termos de sua contribuição para a 

#JPFDPOPNJB�EP�#SBTJM�OPT�QSØYJNPT�DJODP�BOPT 
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Investimento em pesquisa e desenvolvimento 
e em programas para a inovação

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

�� ��

���

���

��

��

Investimento para o capital humano

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

Desburocratização e modernização de políticas 
públicas para acesso à biodiversidade e proteção 

á propriedade intelectual e inovação

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

Fomento à parceria entre 
empresas e universidades

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

Incentivo à parcerias entre o país 
e outras economias para o intercâmbio 

de capital intelectual

  1      2      3      4    ������� ��1mR�LQIRUPRX

�)LJXUD��� Em ordem de relevância, quais 

são as áreas prioritárias para alavancar a 

CJPFDPOPNJB�OP�#SBTJM �<QPOUVBS�EF���B���
TFOEP���P�NBJT�JNQPSUBOUF>

�� ��

���

���

��

��

�� ���

���

���

��

��

�� ��

���
���

��

���

�� ��

��� ���

��

���
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"#%*��"HÐODJB�#SBTJMFJSB�EF�%FTFOWPMWJNFOUP�*OEVTUSJBM�F�$(&&��$FOUSP�EF�(FTUÍP�F�&TUVEPT�&TUSBUÏHJDPT��7JTÍP�EF�'VUVSP�
F�"HFOEB� */*� o�#JPUFDOPMPHJB�� �����������%JTQPOÓWFM� FN�� IUUQ���XXX�BCEJ�DPN�CS�&TUVEP�&TUVEP���1SPTQFDUJWP���
#JPUFDOPMPHJB�QEG"DFTTP�FN�����NBJ�������

"HBQBLJT�$��#JPMPHJDBM�%FTJHO�1SJODJQMFT� GPS� 4ZOUIFUJD�#JPMPHZ��%JTTFSUBUJPO��%JWJTJPO� PG�.FEJDBM� 4DJFODFT��)BSWBSE�
6OJWFSTJUZ������

#F[FSSB�"��3��FU�BM��3FWFSTJPO�PG�B�GVOHBM�HFOFUJD�DPEF�BMUFSBUJPO�MJOLT�QSPUFPNF�JOTUBCJMJUZ�XJUI�HFOPNJD�BOE�QIFOPUZQJD�
EJWFSTJmDBUJPO��1SPDFFEJOHT�PG�UIF�/BUJPOBM�"DBEFNZ�4DJFODFT��������64"��XXX�QOBT�PSH�DHJ�EPJ��������QOBT�����������

#3"4*-��%FDSFUP�O��������EF���EF�GFWFSFJSP�EF�������*OTUJUVJ�B�1PMÓUJDB�EF�%FTFOWPMWJNFOUP�EB�#JPUFDOPMPHJB�DSJB�P�$PNJUÐ�
/BDJPOBM�EF�#JPUFDOPMPHJB�F�EÈ�PVUSBT�QSPWJEÐODJBT��������%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���@BUP�����
����������EFDSFUP�E�����IUN���"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-��%FDSFUP�O��������EF���EF� KVOIP�EF�������1SPNVMHB�P�5SBUBEP�*OUFSOBDJPOBM�TPCSF�3FDVSTPT�'JUPHFOÏUJDPT�QBSB�B�
"MJNFOUBÎÍP�F�B�"HSJDVMUVSB�BQSPWBEP�FN�3PNB�FN���EF�OPWFNCSP�EF������F�BTTJOBEP�QFMP�#SBTJM�FN����EF�KVOIP�EF�������
������%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���@"UP���������������%FDSFUP�%�����IUN��"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-��-FJ�O���������EF���EF�EF[FNCSP�EF�������%JTQÜF�TPCSF�JODFOUJWPT�Ë�JOPWBÎÍP�F�Ë�QFTRVJTB�DJFOUÓmDB�F�UFDOPMØHJDB�
OP� BNCJFOUF�QSPEVUJWP� F�EÈ� PVUSBT�QSPWJEÐODJBT�� ������%JTQPOÓWFM� FN�� IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���@BUP�����
����������MFJ�M�������IUN���"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-��-FJ�O���������EF����EF�NBSÎP�EF�������3FHVMBNFOUB�PT�JODJTPT�**�*7�F�7�EP�f��P�EP�BSU������EB�$POTUJUVJÎÍP�
'FEFSBM� FTUBCFMFDF� OPSNBT�EF� TFHVSBOÎB� F�NFDBOJTNPT�EF� mTDBMJ[BÎÍP�EF� BUJWJEBEFT�RVF� FOWPMWBN�PSHBOJTNPT�
HFOFUJDBNFOUF�NPEJmDBEPT�o�0(.�F�TFVT�EFSJWBEPT�DSJB�P�$POTFMIP�/BDJPOBM�EF�#JPTTFHVSBOÎB�o�$/#4�SFFTUSVUVSB�
B�$PNJTTÍP�5ÏDOJDB�/BDJPOBM�EF�#JPTTFHVSBOÎB�o�$5/#JP�EJTQÜF�TPCSF�B�1PMÓUJDB�/BDJPOBM�EF�#JPTTFHVSBOÎB�o�1/#�
F�EÈ�PVUSBT�QSPWJEÐODJBT��������%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���@BUP���������������MFJ�M������IUN���
"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-�� -FJ� O�� ������� EF����EF�OPWFNCSP�EF������� *OTUJUVJ� P�3FHJNF�&TQFDJBM� EF�5SJCVUBÎÍP�QBSB�B�1MBUBGPSNB�EF�
&YQPSUBÎÍP�EF�4FSWJÎPT�EF�5FDOPMPHJB�EB� *OGPSNBÎÍP� ��3&1&4�P�3FHJNF�&TQFDJBM�EF�"RVJTJÎÍP�EF�#FOT�EF�$BQJUBM�
QBSB�&NQSFTBT�&YQPSUBEPSBT���3&$"1�F�P�1SPHSBNB�EF�*ODMVTÍP�%JHJUBM��EJTQÜF�TPCSF�JODFOUJWPT�mTDBJT�QBSB�B�JOPWBÎÍP�
UFDOPMØHJDB��F�EÈ�PVUSBT�QSPWJEÐODJBT��������%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���@BUP���������������MFJ�
M������IUN���"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-�� -FJ� O�� ������EF����EF�NBJP�EF�������3FHVMB�EJSFJUPT�F�PCSJHBÎÜFT� SFMBUJWPT�Ë�QSPQSJFEBEF� JOEVTUSJBM�� ������
%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���MFJT�-�����IUN���"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-��-FJ�O��������EF����EF�BCSJM�EF�������*OTUJUVJ�B�-FJ�EF�1SPUFÎÍP�EF�$VMUJWBSFT�F�EÈ�PVUSBT�QSPWJEÐODJBT��������
%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���MFJT�-�����IUN���"DFTTP�FN�����NBJ�������

#3"4*-��.FEJEB�1SPWJTØSJB�O�����������EF����EF�BHPTUP�EF�������3FHVMBNFOUB�P�JODJTP�**�EP�f��P�F�P�f��P�EP�BSU������EB�
$POTUJUVJÎÍP�PT�BSUT���P��P�BMÓOFB�ýKý����BMÓOFB�ýDý����F����BMÓOFBT���F���EB�$POWFOÎÍP�TPCSF�%JWFSTJEBEF�#JPMØHJDB�
dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, a proteção e o acesso ao conhecimento tradicional associado, a repartição 

de benefícios e o acesso à tecnologia e transferência de tecnologia para sua conservação e utilização, e dá outras 

QSPWJEÐODJBT��������%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�QMBOBMUP�HPW�CS�DDJWJM@���NQW���������IUN��"DFTTP�FN�����NBJ�������

$FOUSP�EF�(FTUÍP�F�&TUVEPT�&TUSBUÏHJDPT������

$POGFSÐODJBT�OBDJPOBM�SFHJPOBJT�F�FTUBEVBJT�F�'ØSVN�.VOJDJQBM�EF�$5�*�

$POTPMJEBÎÍP�EBT�SFDPNFOEBÎÜFT�EB����$POGFSÐODJB�/BDJPOBM�EF�$JÐODJB�5FDOPMPHJB�F�*OPWBÎÍP�QBSB�P�%FTFOWPMWJNFOUP�
4VTUFOUÈWFM�

5HIHUrQFLD�%LEOLRJUiÀFD
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%FJT�#�%��0QUJNJ[BUJPO�PG�B�OPWFM�UXP�TUBHF�XIPMF�DFMM�FO[ZNF�QSPEVDUJPO�BOE�MJHOPDFMMVMPTF�IZESPMZTJT�SFBDUPS�EFTJHO��
%JTTFSUBUJPO��#PJTF�4UBUF�6OJWFSTJUZ������

&.#3"1"��&NQSFTB�#SBTJMFJSB�EF�1FTRVJTB�"HSPQFDVÈSJB��#JPUFDOPMPHJB��FTUBEP�EB�BSUF�F�BQMJDBÎÜFT�OB�BHSPQFDVÈSJB��
'ÈCJP�(FMBQF�'BMFJSP�FU�BMMJ�	FEJUPSFT�UÏDOJDPT
��������%JTQPOÓWFM�FN��IUUQ���XXX�BMJDF�DOQUJB�FNCSBQB�CS�IBOEMF�EPD��������
"DFTTP�FN�����NBJ�������

&OHMFS�"��$��4ZOUIFTJT�BOE�5FTUJOH�PG�/PWFM�1PMZQFQUJEFT�GPS�#JPMPHJDBM�"QQMJDBUJPOT��.BTTBDIVTFUUT�*OTUJUVUF�PG�5FDIOPMPHZ��
����

'MPXFST�%��$��1SFEJDUJOH�&O[ZNF�5BSHFUT� GPS�0QUJNJ[BUJPO�PG�.FUBCPMJD�/FUXPSLT�VOEFS�6ODFSUBJOUZ��.BTUFS�T� 5IFTJT�
6OJWFSTJUZ�PG�5FOFTTFF�������64"

'SB[FS�*��'PSN�BOE�'VOHVT��DBO�NVTISPPNT�IFMQ�VT�HFU�SJE�PG�4USZSPGPBN� �5IF�/FX�:PSLFS��.BZ��������

-JWSP�"[VM������$POGFSÐODJB�/BDJPOBM�EF�$JÐODJB�5FDOPMPHJB�F�*OPWBÎÍP�QBSB�P�EFTFOWPMWJNFOUP�4VTUFOUÈWFM��$FOUSP�EF�
(FTUÍP�F�&TUVEPT�&TUSBUÏHJDPT�����

-JWSP�#SBODP�EB�*OPWBÎÍP�5FDOPMØHJDB��#/%&4�����

.BSDP�-FHBM�EB�*OPWBÎÍP�5FDOPMØHJDB��$POKVOUP�EF�-FJT�F�%FDSFUPT�'FEFSBJT�#/%&4�����

.*5�$PNNFOUT�PO�UIF�&DPOPNZ�#MVFQSJOU��.*5�0GmDF�GPS�3FTFBSDI������

.PSBFT�'��1��F�$PMMB�-��.����3FWJTUB�&MFUSÙOJDB�EF�'BSNÈDJB�7PM���	�
������������

0$%&��0SHBOJ[BÎÍP�QBSB�B�$PPQFSBÎÍP�F�%FTFOWPMWJNFOUP�&DPOÙNJDP��5IF�#JPFDPOPNZ�UP�������%FTJHOJOH�B�QPMJDZ�
BHFOEB��������%JTQPOÓWFM�FN�IUUQ���XXX�TDSJCE�DPN�EPD�����������0$%&�5IF�#JPFDPOPNZ�UP������%FTJHOJOH�B�1PMJDZ�
"HFOEB�"DFTTP�FN�����NBJ�������

1BSUPX�4��/PWFM�4ZOUIFUJD�#JPMPHZ�5PPMT�GPS�.FUBCPMJD�&OHJOFFSJOH�PG�4BDDIBSPNZDFT�DFSFWJTJBF��1I%�5IFTJT��%FQBSUNFOU�
PG�$IFNJDBM�BOE�#JPMPHJDBM�&OHJOFFSJOH��$IBMNFST�6OJWFSTJUZ�PG�5FDIOPMPHZ��(PUFCPSH��4XFEFO������

3FIN�#�)�"��#BDUFSJBM�QPMZNFST��CJPTZOUIFTJT�NPEJmDBUJPOT�BOE�BQQMJDBUJPOT��/BUVSF�3FWJFXT�.JDSPCJPMPHZ�����+VOF�����

5IF� &VSPQFBO� #JPFDPOPNZ� � JO� ������8IJUF� 1BQFS�� %FMJWFSJH� TVTUBJOBCMF� HSPXUI� CZ� BEESFTTJOH� UIF�(SBOE� 4PDJFUBM�
$IBMMFOHFT��%JTQPOJWFM�FN�XXX�CFDPUFQT�PSH�

5IF�.BUFSJBMT�(FOPNF�*OJUJBUJWF�GPS�(MPCBM�$PNQFUJUJWFOFTT��5IF�/BUJPOBM�4DJFODF�BOE�UFDIOPMPHZ�$PVODJM������

5IF�5IJSE�3FWPMVUJPO��UIF�$POWFSHFODF�PG�UIF�-JGF�4DJFODFT�1IZTJDBM�4DJFODFT�BOE�&OHJOFFSJOH��.*5�8BTIJOHUPO�0GmDF������

6NFTI�1��FU�BM��1SPHSBNNJOH�MBOHVBHFT�GPS�TZOUIFUJD�CJPMPHZ��4ZTU��4ZOUI��#JPM��	����
�������������

64"�/BUJPOBM�#JPFDPOPNZ�#MVFQSJOU��5IF�8IJUF�)PVTF������

;IVBOH�8��$POUSPMMFE�OBOPTUSVDUVSFT�PG�TZOUIFUJD�BOE�CJPMPHJDBM�QPMZNFST� JOWFTUJHBUFT�CZ�TDBOOJOH�GPSDF�NJDSPTDPQZ�
UFDIOJRVFT��%JTTFSUBUJPO��'BDI��$IFNJF��)VNCPMEU���6OJWFSTJUBU�[V�#FSMJO

IUUQ���XXX�NQB�HPW�CS�JOEFY�QIQ�QFTDBNQB�BQSFTFOUBDBP�!�BDFTTP�FN���������

IUUQ���XXX�OBUJPONBTUFS�DPN�DPVOUSZ�CS�CSB[JM�BHS�BHSJDVMUVSF�!�BDFTTP�FN���������

IUUQ���XXX�JQFB�HPW�CS�EFTBmPT�JOEFY�QIQ PQUJPO�DPN@DPOUFOU�WJFX�BSUJDMF�JE������DBUJE����*UFNJE����!�BDFTTP� 
FN���������

IUUQ���XXX�EPJOHCVTJOFTT�PSH�SBOLJOHT�!�BDFTTP�FN�����������

IUUQ���XXX�NNB�HPW�CS�CJPEJWFSTJEBEF�CJPEJWFSTJEBEF�CSBTJMFJSB�!�BDFTTP�FN�����������

IUUQ���XXX��XFGPSVN�PSH�EPDT�($3��������($3@3BOLJOHT@��������QEG�!�BDFTTP�FN�����������





Parceria:

Iniciativa:


